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IHAVO E 
duas famílias 

dois génios 
Lo. duas grandes famílias claramente dis- 

tintas, dois génios, encontraremos mos povoados tão 
bastos como de per si densos que cobrem as iwxten- 
sas planuras do Baixo-Vouga, frequentam as águas 

dos seus inumeráveis lagos e canais e edificaram 
e enriquecem as suas cidades. 

Dois e só dois caudais de sangue, de diferente 
cor e diversa substância, alimentam e animam es- 
sas multidões: tem um a veia mãe em Tlhuvo, e o 
outro na Murtosa. Tudo o mais serão cruzamentos 
e bastardias de uma latitude de composição infi- 
nita, mag invariâvelmente gravitando na órbita de 
um daqueles dois centros de atracção, e na mais 
precipitada instabilidade surgindo e imediatamente 
se dissolvendo. Aqui colhendo e logo abandonando 
ou trocando qualidades e feições, assim se formam 
e se movem, de continuo dominadas todavia por 
tendências manifestas que são como a vaga expres- 
são da saudade de uma das duas faces maternas 
de que poderiam derivar, e para a sum eleita se 
voltando ansiosas por se lhe tornar o espelho fiel. 

Alta, leve, medianamente abundada ds omnes, 
— q obesidade pouco a molesta — olhos negros, ca- 
belos pretos frequentemente ondeados, — os cabs- 
tos loiros mostram-se em minoria notável — a gen- 
te de Nhavo, enquanto pela destreza e pela tez mo- 
rena e suas qualidades ancilares e associadas ha- 
bituais respira brisas do Oriente e do Mediterrâneo, 
trazidas de todas as suas praias, quer europeias 
quer africanas, quer asiáticas, toda se funde em 
impulsos de graça, E entretanto, na Murtosa, uma 
outra gente, entre a qual se amiudam cabelos cas- 
tanhos, cabelos loiros e cabelos ruivos, olhos claros, 
olhos de ordinário claros, mesmo os castanhos, e 
onde uma musculatura copiosa e sólida fortalece o 
corpo hercúleo quando de estatura elevada, e sem- 
pre de esqueleto ancho, ainda mesmo na estatura 

| 4 gente da Murtosa é toda fundada em 
poder, energia e actividade, e tanto se distingwa 
pela ostentação de uma formosa pujança, como a 
gente de TNhavo parece incessantemente deleitar-se 
em moderada e suavíssima graça. O trato da gente 
de Nhavo é de uma amenidade consumada, essen- 
cialmente sorridente; a presença do próximo, natu- 
ral ou estranho, suscita-lhe uma vibração de ale- 
gria, é uma felicidade, certamente porque corres- 
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escreve JAIME DE MAGALHÃES LIMA 

EM «OS POVOS DO BAIXO VOUGA» 

ponde à satisfação de hábitos que o tempo teria 
tornado orgânicos; e o trato da gente da Murtosa, 
não deixando de ser facilmente comunicativo e fa- 
miliar, repassa-sa de certa gravidade subjacente, 
que sem excluir a simpatia a isenta de volúpia e 
ai mantém em termos tanto de obrigação como de 
vocação, não a constrangendo o convívio nem abor- 

recendo a solidão. Seria o trato da gente de Nha- 
vo instintivamente balsâmico; e o da Murtosa re- 
flectidamente humano, 

Onde, porém, a diferença entre esses dois po- 
vos se torna terminante, é a voz. E é na voz, não na 
língua que muito bem pode ser comum sem pelo 
facto determinar a indicação da comunidade de 
sangue, é na voz que teremos talvez o elemento 

primordial das diferenciações étnicas. 
Porque a comunidade de voz não significará 

apenas a comunidade de disposição dos órgãos vo- 
cais transmitida por herança e a correspondente 
identidade em sua função e feitos. A comunidade 
da voz representará também os resultados de uma 
educação renovada de geração em geração, uma 
aprendizagem tradicional ininterrompida, contactos 
seguidos que importam a persistência de carácter 
e o mais poderoso dos vínculos, é exprimem, sob 
as modalidades físicas inalteráveis, as modalidades 
morais qua elas traduzem e paralelamente serão 
também. inulteráveis. 

                                

   

    

PATRIO 
TISMO 

CAROLINA HOMEM CRHISTO um comentário de 

SCREVEU-ME uma senhora 
a propósito do afilhado 
de guerra que dei a 
uma sua filha a quem 
eu gostaria muito de 
responder directamente. 

Mas acontece que a senhora D. 
Amélia se esqueceu de me dar a 
morada para q resposta e que 
não posso idemtificá-la através da 
filha porque as madrinhas estão 
catalogadas pelo primeiro nome 
le não pelo apelido e mw senhora 
não faz referência a este. 

Como fiquei assim impossibili- 
tada de dar resposta às suas 
observações que me parece me- 
recenem um certo comentário, e 
ainda porque algumas raparigas 
— poucas, elamento — têm defen- 
dido o mesmo ponto de vista, vou 
aproveitar o tema ida carta em 
referência para umas considera- 
ções gerais com que ninguém é 
obrigado a opta mas que me 
parecem justificáveis por se tratar 
de um sintoma que considero cri- 
ticável no sentido educativo e 
moral. 

A senhora em questão dizia- 
-me o seguinte: 

«Tomou V. Ex.º q iniciativa de 
arranjar madrinhas para os sol- 
dados do Ultramar, iniciativa que 
só mereço louvor. E minha filha, 
como boa patriota, também quis 
tomar parte nessa campanha, en- 
viando a V. Ex.“ o nome, estado, 
morado e habilitações, dando a 
impressão que seria feita uma 
selecção como era conveniente, 
mas verifico que tal não sucedeu, 

titulo está certo. 
Certíssimo! À poesia 
não se proclama co- 
mo quem bufa num 
balão! É que a poe- 

sia é, hoje mais do que nunca, 
a antítese da retórica! Por isso 
já não “se declamam poemas; 
diz-se poesia! 

Vejam um disco de João 
Vilaret e comparem-no com 
uma gravação de Paul Autran! 

E também não é com uma 
dicção de poesia, toda ela 
feita de berrarias ou choramin- 
gas, que Ivutchenko ou Lindolf 
Bell correm mundo, enchendo 
até de poesia os próprios es- 
tádios que só o futebol, em re- 
gra, enche de massas gregárias! 

* 

Está logo na capa do disco: 
«Joaquim Moreira diz Poesia». 

  

  

= 
pois para uma universitária man- 
daram um afilhado apenas com o 
2.º eno comercial (1.º cabo). 

Acha V. Ex.º que a escolha foi 
acertada? 

Desculpe V. Exº o meu desa- 
bafo, mas acho que deve haver 
mais cuidado nestas coisas, 

De V. Exa 

Amélia... tal» 

Como já disse, algumas rapa- 
rigas me têm declarado aceitar 
apenas pficiais para afilhdos. Te- 
nho-lhes respondido lamentando a 
decisão e fazendo umas observa- 
ções por julgar do meu dever fa- 
zê-las, sobretudo porque sempre 
se apresentam, como a senhora 
D. Amélia, com grandes fervores 
ipatrióticos candidatando-se a ma- 
drinhas só de alferes para cima — 
Tenentes, Capitães, Majores e não 
sei mesmo se dispostas a dar a sua 
terna bênção ide madrinhas aos 
Comandantes de Região... 

Mas nas raparigas, enfim, em- 
bora seja de lastimar o que a 
coisa em si tem de falta de sin- 
ceridade pela deturpação do senti- 
mento que preside à sua oferta pa- 
ra madrinhas de guerra e da igno- 
rância que revela, porquanto de- 
viam saber que o grosso de um 
exército não se compõe de te- 
nentes mem capitães (meu Deus, 
basta vê-los desfilar numa rua e 
reparar na proporção de oficiais 
que há para o número de solda- 

CONT. NA QUARTA PAGINA 

Avenida ? 
morra! 

E está certo. Certíssimo título, 
dissemos! 

E a poesia, assim apenas 
dita, mantém-se mais pura, 
mais genuína, com a mesma va- 
lidade que a fez nascer! ... 

A poesia declamada em ti- 
radas de longo fôlego ou pro- 
clamada em arrufos de alto 
gargalo, assim empolada pela 
voz, a poesia morre de bechi- 

gas! 4 

Mas Joaquim Moreira diz 
poesia. Diz, simplesmente! E 
aqui, o seu mérito! Simplesmen- 
te diz poesia e, aqui entre nós, 
a sua novidade! 

Estamos (todos?!) enfarta- 
dos de festivais de canções e 
de cançonetistas; estamos (es- 
taremos?!) todos já de todo en- 
charcados de cantigas e canti- 

CONT. NA PAGINA CINCO 

OS GALITOS DERAM SANGUE 
ENTRO do programa do seu 65.º aniver- 

sário, o Clube dos Galitos deu sangue ao 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro. Deram-no os membros direc- 
tivos (apenas com excepção de um, impe- 

dido de o fazer por graves motivos de saúde) e deram- 
-no alguns atletas. Vale o sangue que deram, expon- 
tânea e generosamente, e vale ainda mais o gesto, para 
uns como afirmação de solidariedade humana, para 
outros sem dúvida como testemunho de caridade cristã. 
Não passa este facto sem o nosso aplauso e o nosso 

louvor. Mas o Clube dos Galitos, que deu agora sam- 
gue, precisa também agora de sangue para que não 
morra O ideal que traz na mente e no coração: a NOVA 
SEDE. O Galitos deu sangue a Aveiro e Aveiro vai 
dar-lhe o sangue que representará para cada um a 
oferta que fizer para aquela obra. Sangue é vida — 
e a vida da benemérita colectividade estã dependente 
do sangue que para ela correr. Sistole e diástole, eis 
a «operação» — todos os movimentos que vão mar- 
car, em beleza e grandeza, uma vez mais, O corpo e 
a alma da nossa terra aveirense! 

OS GALITOS PRECISAM DE SANGUE
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BOMBEIROS NOVOS 

Tomaram posse dos cargos 
para que recentemente foram elei. 
tos ou reeleitos os elementos ge- 
rentes da Companhia Voluntária 
de Salvação Pública «Guilherme; 
Gomes Fernandes», Durante a ce- 
rimónia usaram da palavra: o 
Presidente da Direcção, sr, Dr. 
David Cristo; o Vice-Presidente 
da Assembleia Geral, em exerci- 
cio, sr. Prof. José Duarte Simão; 
e o novo Presidente da mesma As- 
sembleia, sr, Eng. João de Olivei- 
ra Barrosa. Foram evocados os 
elementos cessantes, nomeada- 
mente o sr, Dr, Luís Regala, que 
ao longo de muitos anos dedicada 
e zelozamente esteve na presidên- 
cia da Assembleia Geral, e os 
dirigentes srs. Capitão Paula San- 
tos e João Evangelista de Morais 
Sarmento, 

Para o novo elenco directivo 
entraram os srs, Fausto Castilho, 
como 1.º Secretário, em substitui- 
ção do sr, José Vieira de Oliveira 
Barbosa, que, por mais de três 
decadas, proficientemente ser- 
viu naquele posto e passou agora 
a desempenhar o cargo de Tesou- 
reiro, e João Evangelista da Cruz 
Campos, como 2.º Secretário. 

MOVIMENTO JUDICIAL 

Foi promovido a Desembarga- 
dor e colocado na Relação do Por- 
to o sr. Dr. João Dias Ferreira 
do Vale, que proficientemente 
exerceu no Círculo Judicial de 
Aveiro as funções de Corregedor. 

— Pela vaga deixada pelo sr. 
Dr. João Ferreira do Vale, foi 
nomeado o sr, Dr. Abe] Pereira 
Delgado, já bem conhecido entre 
nós pois aqui exerceu últimamen- 
te, com raro brilhantismo, o car- 
go de Juiz do 2.º Juizo. 

— Da comarca de Guimarães 
foi transferido para o 2º Juizo 
de Aveiro o sr. Dr, Artur Louren- 
ço, que também já aqui desempe- 
nhou competentemente as funções 
de Delegado do Procurador da 
República. 

DIZEM OS INGLESES... 
O semanário londrino «Obser- 

ver» referiu-se, mum dos seus 
últimos números, às belezas de 
algumas das terras da costa por- 
tuguesa. 

Registamos a seguinte opnião: 
«Porém, o mais fascinante local 
para umas férias talvez seja a 
região de dunas junto de Aveiro. 
Aí, na Costa Nova do Prado, as 
ondas rebentam violentamente na 
praia sem fim, onde uma igrejinha 
se ergue mesmo à beira da areia», 

PELO LICEU 

Foram superiormente estabe- 
lecidas e encontram-se afixadas 
no átrio do Liceu as normas para 
Os exames de admissão ao segun- 
do ciclo liceal a realizar pelos alu- 
nos habilitados com a frequência 
da 6,* classe do ensino primário 
ou com o exame da mesma 6.º 
classe, 

A fim de ser submetido a apre- 
ciação superior, foi enviado ao Mi- 
nistério da Educação Nacional o 
projecto do Regulamento do «Pré- 
mio Manuel Maria Pereira Boia», 
instituído pessoalmente pela sr.” 
D. Adelina Ferreira da Silva Boia 
e; seus filhos, destinado a galar- 
doar o melhor aluno do 7.º ano na 
disciplina de desenho. 

  

FARMACIAS 
DE SERVIÇO 

Sexta-feira. N E T O 

Sábado M OU R A 

Domingo . CENTRAL 

Segunda-feira MO DERNA 

Terça-feira . A L A 

Quarta-feira CALADO 

Quinta-feira, AVENIDA 

SESSÃO DE FILMES DA «FIAT» 

Integrada no programa de a- 
presentação do automóvel «FIAT- 
125» em Portugal, realizou-se an- 

teontem, no salão do Grémio do 
Comércio, uma exposição de fil- 
mes técnicos e culturais produ- 
zidos pela «Cinefiat», promovida 
pelo sr. João dos Santos, a quem 
está confiada a Agência Distrital 
da FIAT. 

XIX CONCURSO DE FOR- 
MAÇÃO PROFISSIONAL 

Organizada pela Delegação de 
Aveiro da Mocidade Portuguesa, 
iniciou-se a fase distrital do XIX 
Concurso de Formação Profissio- 
nal, 

As provas decorreram, este 
ano, na Escola Técnica) de Ague- 
da Aveiro, Espinho, Ovar, Oli- 
veira de Azeméis, S. João da Ma- 
deira e ainda nas instalações fa- 
bris da Metalurgia Casal, Paula 
Dias e Mabor, colaborando gra- 
closamente no concurso engenhei- 
ros, agentes técnicos, professores, 
mestres e operários especializados. 

A fase macional realizar-se-á 
em Março próximo, em Lisboa. 
Durante ela serão apurados os 
representantes portugueses para 
o 13.º Concurso Internacional de 
Formação Profissional, que se 
efectuará em Bruxelas no mês de 
Julho. 

ESTÁGIO DE VENDEDORES 
NA METALURGIA CASAL 

Realizou-se no passado dia 
25, nas instalações da METALUR- 
GIA CASAL, em Aveiro, um <Es- 
tágio de Formação de Vendedo- 
res» que reuniu vendedores e ge- 
rentes das firmas ligadas àquela 
empresa. O estágio, que se enqua- 
dra numa vasta acção de valoriza- 
ção e reorganização do sector do 
ciclismo motorizado, foi dirigido 
pelo sr, Dr. Manuel Rocha, licen- 
ciado em Economia pela Univer- 
sidade do Porto, Foram abordados 
vários assuntos tendentes à in- 
tegração da função do vendedor 
numa política de «marketing». 

ENXOVAIS PARA OS CANTONEI- 
ROS DE PROLE NUMEROSA 

Numa cerimónia a que presi- 
diu o Director de Estradas do Dis. 
trito, foram fornecidos, por in- 
termédio da Casa do Pessoal da 
Junta Autónoma de Estradas, en- 
xovais aos cantoneiros de maior 
prole. 

Assim foram beneficiados: An- 
tónio Augusto dos Reis, de Estar. 
reja; António de Sousa, de Caste- 
lo de Paiva; Manuel de Sousa e 
Silva, Abílio da Silva de Oliveira 
e José da Rocha Valente, de A- 
rouca; José Pires da Silva, de A- 
gueda; Luís Fernando Correia, de 
Anadia; Alcides Duarte Lopes, do 
Luso; e o cabo de cantoneiros, 
António Barbosa, de Nhavo e re- 
sidente em Aradas, Este abnega- 
do servidor do Estado, que luta 
com algumas dificuldades, tem a 
seu cargo o sustento de 12 filhos 
e bem lhe assentam os enxovais 
que o pessoal da Junta Autónoma. 
lhe colocou nas mãos, 

PELA CAMARA MUNICIPAL 
Foram aprovados três autos 

de medição de trabalhos, para 
efeito de pagamento aos emprei- 
teiros, das seguintes obras; cons- 
trução do matadouro regional, 19." 
situação, 273.175$70; rede de es- 
gotos de águas pluviais da ci- 
dade-centro de Esgueira-2* gi- 
tuação, 32545880; esgotos domés. 
ticos—ramais domiciliários em Es- 
gueira—1.º situação, 76.159$10. 

A Câmara deliberou adquirir 
um prédio com quintal, sito na 
Rua Manuel de Melo Freitas, para 
urbanização do local. 

Foram apreciados 23 proces- 
sos de obras, que mereceram os 
seguintes despachos: 18 deferi- 
mentos, 1 indeferimento e 4 in- 
formações. 

Por motivo de mudança para 
as novas instalações, encontra-se 
encerrada a Biblioteca Municipal, 
pelo tempo necessário à sua or- 
ganização. 

NOVO ADVOGADO 
EM AVEIRO 

Tendo regressado de Silva Por. 
to (Angola), onde exercia a advo- 
cacia, depois de prestado o ser- 
viço militar, abriu escritório de 
advogado nesta cidads o sr. Dr, 
António Brandão, natural de Eixo, 
filho do nosso dedicado colabora- 
dor sr. Prof, João de Pinho Bran- 
dão, 

Desejamos-lhe as maiores fe- 
licidades. 

«ARQUIVO DO DIS- 
TRITO DE AVEIRO» 

Acaba de sair mais um número 
da magnífica revista «Arquivo do 
Distrito de Aveiro» — o último 
correspondente a 1968 e ao vol. 
XKKXIV. 

E quase todo consagrado à me- 
mória do Dr, Alberto Souto, com 
o sumário seguinte: A. G. da Ro- 
cha Madail — No oetogésimo ani- 
versário do nascimento dum gran. 
de aveirenso — Dr. Alberto Sou- 
to: (1888-1961); D. Sebastião Pes. 
sanha — Alberto Souto etnógra- 
fo; Jaime Lopes Dias — O Dr. 
Alberto Souto, nos seus altos mé- 
ritos e na minha saudade; Soares 
da Graça — O Dr. Alberto Souto 
— A recordação que dele guardo; 
Laudelino de Miranda Melo 
Recordando o Dr. Alberto Souto 
— Um mastro simbólico; Luís 
Chaves — Maré vida de sugestões 
— Uma sugestão de arte popular; 
João Couto — Dr. Alberto Souto. 

Escrevem ainda, sobre outros 
temas, Eduardo Costa e Jorge Hu- 
go Pires de Lima, 

CÍRCULO DE TEATRO DE AVEIRO 

Foram eleitos, em 10 de Ja- 
neiro, os novos corpos gerentes 
do Círculo de Teatro de Aveiro 
para 1969. 

Assembleia Geral — Presiden- 
te, Joaquim Alves Moreira Júnior; 
Secretário, José Costa. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Padre Paulino Gomes; Relator, 
José Luís Fino Figueiredo; Vo- 
gal, António dos Santos, 

Direcção — Presidente, Carlos 
de Moura Baptista Coelho; Secre- 
tário, Jeremias Bandarra; Tesou- 
reiro, João Manuel Carvalho; Vo- 
gais, Artur Fino e José Júlio Fino, 

CENTRO PAROQUIAL 
DA VERA CRUZ 

Na sexta-feira, passada, dia 24, 
foi assinada a escritura de compra 
da terreno, pelo lado nascente da 
igreja da Vera Cruz, onde vai ser 
construido o edifício do Centro 
Paroquial. Adquirido à sr. D, Ma- 
ria (Maia de Pinho, importou em 
87 contos. 

O projecto daquele edifício, da 
autoria do sr. Arquitecto Rogério 
Augusto Barroca, foi aprovado em 
7 do mês corrente pela Câmara 
Municipal, 

No outro lado do templo será 
construída a residência paroquial. 

CHEFE DE REDACÇÃO 
DO «DIÁRIO», DE 
LOURENÇO MARQUES 

Foi nomeado Chefe de Redac- 
ção do «Diário», de Lourenço Mar- 
ques, propriedade da Arquidiocese, 
o nosso bom amigo e colabora- 

  

AVEIRO 
AMEAÇADA 
PELOS INDIOS 

A notícia veio nos jor- 
nais: a tribo dos caipós 
ameaça q cidade de Aveiro, 
cuja população vive momin- 
tos de pânico. Foram solici- 
tadas tropas para a região, 
a fim de conjurar o perigo. 
Tudo começou há dias, 
quando Francisco Chagas 
Catrapaz disparou sobre um 
índio, Outro índio chegou 
e levou o ferido, 

Nos dias seguintes, os in- 
dícios do ataque multiplica- 
ram-se. Vários caipós foram 
vistos rondando Aveiro. O 
delegado de polícia fugiu, ia 
o mesmo fizeram diversas 
famílias, que se refugiaram 
na ilha do Papagaio e na 
cidade vizinha de Daniel de 
Carvalho. 

Isto aconteceu em Avei- 
ro, mas em Aveiro do Pará, 
no Brasil, cidadezinha que 
há pouco tempo se desmem- 
brou do Município de San- 
tarém, no Baixo Tapajós. 

Estejamos pois trangui- 
los...     
  

  

dor Américo Lopes de Qliveira, 
jornalista bem conhecido e autor 
de diversos e valiosos trabalhos 
literários, 

Desejamos-lhe os maiores 
triunfos no desempenho das no- 
vas funções. 

rilhantíssima Sessão COMemoPaliva 
do Go. aniversário do Clube dos Galilos 

oi brilhantíssima a sessão 
solene comemorativa do 
65.º aniversário do Clu- 
be dos Galitos, realiza- 
da no dia 24 à noite no 

Teatro Aveirense, no prossegui- 
mento do programa festivo que ti- 
vera início no domingo anterior. 

O Chefe do Distrito, vo entrar 
no palco, foi alvo de calorosas e 
amigas manifestações do numero- 
so público. A seu lado, na mesa 
de honra, senteram-se os srs. Juíz 
de Direito Abel Pereira Delgado, 
rapresentante do Corregedor do 
Circulo Judicial; Dr. Fernando de 
Oliveira, Presidente dy Junta Dis- 
trital; Dr, Artur Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal; Co- 
ronel Álvaro Salgado, Comandante 
Militar; Eng. Carlos Gomes Teixei- 
ra, Presidente da Junta Autónoma 
do Porto; Eng. João Barrosa, Dele. 
gado da Direcção dos Desportos; 
Dr. Orlando de Oliveira, Presiden- 
te do Conselho Administrativo do 
Conservatório Regional; e Dr. Jo- 
sé Pereira Tavares, Presidente da 
Assembleia Geral do Clube dos 
Galitos. 

Em lugor de destaque, o Vene- 
rando Prolado da Diocesiz, Senhor 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
que também quis honrar a bene- 
mérita colectividade aveirense com 
a sum distinta presença. Ao seu 
lado, o Secretário, Padre João 
Goncalves Gaspar. 

Depois de aberta a sessão, usou 
palavra o Presidents da Direc- 

cão do Clube dos Galitos, sr. Dr. 
Mário Gaioso. 

A ar o seu discurso, o ora- 
dor afirmou que tudo aquilo que 
se fez não é o produto de um só, 
mas sim de uma equipa. Saudou o 
Prelado, o Governador Civil e de- 
mais entidades, agradecendo a sua 
presença. Em síntese feliz, recor- 
dou «a história da agremiação, di- 
zendo que os seus fundadores 
adoptaram uma legenda e um em- 
blema de expressivo simbolismo: 
a primeira — «nunca se faz mor- 
daça par a consciência humana»; 
o emblema — «im campo branco 
um galo vermelho em atitude de 
cantar, apoiado numa das patas 
e tendo debaixo da outra uma ro- 
lha». 

E mais adiante: «Espelho fiel 
das virtudes e disfeitos das gentes 
desta terra, o Clube dos Galitos 
dela sempre recebeu um carinho 
especial e um dedicado apoio». 
Lembrou que o «Galitos», qo atin- 
gir, em 1954, o meio século deixa- 
rm atrás de si um rasto luminoso 
de triunfos e de êxitos, que muito 
o transcendiam. sendo considerado 
Instituição de Utilidade Pública 12 

  

galardoado com a Ordem de Be- 
nemerência. Evocou os sócios que 
partiram, sempre viva saudade nos 
«Galitos», e os que restam ainda 
dos recuados tempos. 

O orador enumerou a seguir 
o plano de trabalhos inalterável- 
mente respeitado nos últimos quin- 
ze anos, e que consubstanciou dizs- 
te modo: «Manter, sem abdica- 
ções, o característico espírito de 
independência do Clubis, reagindo 
a qualquer tentativa de ingerência 
ou espécie de tutela; intensificar 
o estreitamento de reluções com 
entidades oficiais e clubes congé- 
neres, mas sempre e apenas na 
base do respeito mútuo e em pla- 
no de igualdede; reintegrar o Clu- 
be na linha das suas tradições 
cívicas e benemerentes; condício- 
nar as actividades «os rendimen- 
tos disponíveis, mantendo intran- 
sigentemente o equilíbrio orçamen- 
tal, dentro do possível, as activi- 
dades culturais e recreativas, dan- 
do prevalência a organizações que 
interessem ao meio aveirense e 
se projectem para além dele; pros- 
seguir e se possível ampliar q ac- 
tividade desportiva, subordinada 
sempre a um estrito amadorismo 
a à ideia de que o clube terá 
de preparar nas suas fileiras os 
atletas que o representam oficial- 
mente». 

O sr. Dr. Mário Gaioso recor- 
dou e explicitou depois o que na 
verdade se fizera, acordo com 
o plano elaborado, citando triun- 
fos, apontando benemerências, 
dando conta de iniciativas e rea- 
lizações de vulto. 

Como era de esperar, as suas 
últimas palavras abordaram o pro- 
blema da nova sed: «A nova sede 
é condição de sobrevivência e ga- 
rantia de perenidade do Clube dos 
Galitos; será meio propulsor de 
realizações cívicas, culturais ia re- 
crentivas de que a cidade virá a 
beneficiar, tanto ou mais do que 
a própria agremiação». Depois de 
afirmar que confiava na compreen- 
são dos poderes públicos pera a 
viabilidade da obra, dirigiu-se aos 
aveirenses: «Neste momento his- 
tórico da vida da colectividade, 
para todos apelamos, pedindo, não 
uma esmola, mas o pagamento de 
uma dívida de gratidão que todos 
têm para com o Clube dos Gali- 
tos. Ajudem-nos, por favor, porque 
só com a vossa mjuda o galo ver- 
melho continuará a cantar e a ou- 
vir-se cada vez mais alo e cada 
vaz mais longe». 

Foi então que o Delzgado da 
Direccão Geral dos Desportos a- 
nunciou que esta entidade con- 
cedera a medalha diz bons servi- 

sos desportivos ao Clube dos Ga- 
litos. 

Encerrando a sessão, o sr. Go- 
vernador Civil, sempre brilhante 
e oporiuno, a revelar-se mesmo 
orador de garra, saudou o Prelado 
da Diocese, o Dr. Mário Gaioso 
e todos os membros directivos, ci- 
tando nomeadamente o st. Dr. Jo- 
sé Pereira Tavares, a que chamou 
figura das mais respeitadas do dis- 
trito, «Galitos é Em a própria 
Aveiro» — disse, para logo recor- 
dar, como exemplo, as homena- 
gens prestadas a dois grandes ho- 
mens da nossa terra — D. João 
de Lima Vidal e Dr, Alberto Sou- 
to — quando os seus corpos fo- 
ram «q enterrar: o enterro do pri- 
meiro parara em frente dos Paços 
do Concelho, sendo ali coberto 
com a bandeira da cidade; para- 
ra o do segundo em frente à sede 
do Clube dos Galitos e ali q ben- 
deira da agremiação se estende- 
ra sobre a urna. 

O sr. Dr. Vale Guimarães anun- 
ciou em seguida que comunicara 
telefônicamente com os Ministros 
das Obras Públicas e da Educação 
Nacional, dando conta, com viva 
alegria, de que o sr Eng. 
Rui Sanches alargara a prometida 
comparticipação de 200 contos, 
destinada às obras da sede (com- 
putadas inicialmente em mil con- 
tos) para a ordem dos 600, e que 
o sr. Dr. José Saraiva, pelo Fundo 
de Fomento Desportivo, assenta- 
ra num subsídio de 100 contos. 
Como era de prever, esta notícia 
foi recebida com enorme entusias- 
mo. 

Lido o expediente, em que fi- 
guravam cartas e telegramas de 
diversos clubes ja individualidades, 
foram proclamados e passaram 
pelo palco os atletas premiados 
nas épocas de 1966-67 e 1967-68 
e ainda os que misreceram galar- 
ões pelos seus triunfos nas mo- 

dalidades cinematográfica e fila- 
télica, Na impossibilidade de o 
fazer agora, em breve aqui deixa- 
remos 'os seus nomes. Também fo- 
ram entregues emblemas de prata 
e ouro aos sócios com mais de 
25 e 50 anos, respectivamente. 

Terminada, assim em glória, a 
sessão solene, o Conservatório Re- 
gional deu uma audição musical 
— remate brilhante da brilhantis- 
sima noite de festa para o Clube 
dos Galitos > para Aveiro. Cola- 
oraram os Professores Fernando 

Eldoro (canto e regência), Leonor 
Polido (piano) e Isabel Deleme 
(violoncelo) e o Coral do Conser- 
vatório,  



Nacional da Il Divisão 
E A posição dos quatro pri- 

meiros da tabela não se 
modificou 

E Preciosa vitória do Beira 
Mar em Espinho 

[| A vista a despromoção do 
Covilhã 

Jornada após jornada, o Na- 

cional da II Divisão ganha moti- 

vos de interesse e emoção. 
No passado domingo, disputou- 

-sé a 17.º ronda, Na zona nortenha, 
os dois primeiros venceram os jo- 
gos que lhes foram impostos pelo 
sorteio contra o Académico de Vi- 
seu e o Covilhã, respectivamente, 
com realce para os minhotos que 
Se deram bem com og ares da ser- 
ra, relegando o seu opositor, de- 
finitivamente, para a despromo- 

são. 
Na praia da Costa Verde, o 

Beira Mar soube tornear com êxi- 
to a difícil deslocação ao cam- 

po da Avenida, continuando, des- 
te modo, candidato ao lugar ci- 

meiro da Zona, 
Sem chegar surpresa a vitória 

do Leça sobre, o Salgueiros, em- 

bora tangencial, deve ter arruma- 
do de vez com as pretenções dos 
encarnados nortenhos, 

Tirsense e Gouveia, que actua- 
ram nos seus campos, confirma- 

ram o favoritismo que lhes era 
atribuido, ao vencerem, respecti- 
vamente, o Penafiel e o Trama- 

gal, enquanto o Valecambrense 
teve comportamento meritório, ao 
impôr a igualdade ao Torres No- 
vas. 

Resultados geráis — Boavista- 
-Acad, de Viseu, 5-1; Covilhã-Fa- 
malicão, 0-2; Gouveia Tramagal, 
1.0; Leça-Salgueiros 2-1; Espi- 
nho-Beira Mar, 1-3; Valecambren- 
se-Torres Novas, 2-2; 'Tirsense- 
-Penafiel, 2-0. 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 23 

9 de Fevereiro de 1969 

Olhanense-Tramagal ... 
Ferroviário-Vizela 
E. Portalegre-Ledes 
Sintrense-Famalicão 
Beira Mar-Varzim 
Nazarenos-Lusitano 
Beja-Vianense ss 
U. de Leiria-Barreirense 
Peniche-Guimarães 
Allético-Braga 
Atalanta-Fiorentina 
Nápoles-Inter 
Palermo-Juventus 
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Classificação — Boavista e 
Famalicão, 25 pontos; Beira Mar, 
22;Tirsense, 21; Salgueiros e Ac. 
de Viseu, 19; Gouveia, 18; Pena- 
fiel e Torres Novas, 17; Tramagal 

e Leça, 14; Espinho, 13; Valecam- 
brense, 9; Covilhã, 6, 

Jogos para domingo — Fama- 

Espinho, 1 - 
Os aveirenses foram superiores... 

Jogo no campo da Avenida, 
em Espinho, Perante boa assistên- 
cia e sob q arbitragem de Ama- 
deu Martins, de Braga, as equipas 
alinhanam: 

Espinho — Valdemar; Massas, 
Joaquim, Silva e Gomes; Ribeiro 

e Luciano; Meireles, Acácio, Calia 
e Figueira (Artur). 

Beira Mar — Paulo; Bernar- 
dino, Marçal, Chaves e Marques; 

Abdul e Colorado; Almeida (Sou- 
sa), Amaral, Clêo e José Manuel. 

Ao intervalo os beiramarenses 
venciam por 2-0, 

Marcadores — José Manwecl 

Provas da 
A Ovarense terminou a primei- 

ra volta no comando da classifi- 
cação. 

Terminou, no domingo, a pri- 
meira volta do Campeonato Dis- 
trital da I Divisão da A, de F. de 

Aveiro. 
A OQvarense, que perdeu em 

Anadia, no encontro mais impor- 
tante da ronda, entra na segun- 
da volta no comando, isolada, com 
mais um ponto que o seu adver- 

sário da jornada. 
Albu e Esmoriz, que ocupam 

o terceiro lugar com o mesmo nú- 
mero de pontos (35), mas q dois 
do «leader», ainda têm possibili- 
dades em recuperar, 

A surpresa do dia partiu de 
Agueda, onde o Esmoriz venceu 
folgadamente o Recreio local. 
Também as vitórias alcançadas 
em reduto alheio pelo Bustelo e 
Valonguense são merecedoras dos 

maiores encómios. Os restantes 

  

Serviços Desportivos». 

Albergaria-a-Velha. 

O Clube dos Galitos 
galardoado oficialmente 

O sr. Ministro da Educação Nacional, por proposta da Di- 
recção-Geral da Educação Física, Desportos e Saúde Escolar, 
Acaba de atribuir qo Clube dos Galitos q «Medalha de Bons 

Congratulamo-nos com a distinção feita porquanto é um 

acto de justiça à prestimosa colectividade, que, desde sempre se 
pôs co serviço da cidade e do Desporto Nacional. 

O Dr. Mário Gaioso homenageado pela 
Direcção do Clube dos Galitos 

Para lhe testemunharem indeléve! apreço pelo trabalho 
operado como Presidente do Clube dos Galitos, os colegas da 
Direcção e representanies da Comissão Pro-Sede distinguiram 

o Dr. Mário Gaioso com um jantar íntimo, num restaurante de 

Pela Direcção usou da palavra o Dr. Flávio Sardo, que 

enalteceu o labor do prestígioso desportista e a sua prisocupação 
constante de fomentar laços de amizade entre os dirigentes do 
Clube. Por seu turno, Dias Pereira, em nome da aludida comis- 
são, relevou igualmente as qualidades do homenageado, ofers- 
cendo a este a melhor cooperação.     
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JOSE DE MATOS 

licão-Acad. de Viseu (0-2); Beira- 
Mar-Covilhã (2-1); Salgueiros- 
-Espinho (2-0); Penafiel-Leça 
(1-4); Torres  Novas-Tirsense 

(0-2); Tramagal-Valecambrense 
(2-2); Gouveia-Boavista (1-5), 

Entro parêntesis, os resultados 

da primeira volta. 

Deira Nas, 3 
(30 m.), Almeida (44 m.), Cália 
(60 m.) e Cléo (80 m.). 

O que disse a crítica: 

Mais esclarecidos, com melhor 
futebol, excelente d fesa e muito 
bom ataque, os aveirenses impuse- 
ram aos locais, com formação de 
recurso, imposta pelos rigores da 
disciplina. 

Os jogadores espinhenses que 
mostraram não acreditar no sector 
defensivo, recuaram e daí consen- 
tirem as avançadas contrárias sem- 
pre mais bem urdidas e mais pe- 
rigosas. 

Arbitragem mal conduzida, 
com relevo para à fraor actuação 

dos «bandeirinhas ». 

A. Futebol 
prélios terminaram com triunfos 

normais das equipas visitadas, 

Resultados — Arrifanense-Ce- 

sarense, 2.0; Agueda-Esmoria, 
Cucujães-Paivense, 4-0; Pejão- 
-Bustelo, 1.2; Estarreja-Valon- 

guense, 0-1; Anadia - Ovarense, 
2-0; Alba-S. João de Ver, 5-1; Pa- 

cos de Brandão-Oliveira do Bair- 
ro, 2-0, 

   

  

Classificação — Ovarense, 37 
pontos; Anadia, 36; Alba e Esmo- 
riz, 35; Paços de Brandão, 3h; A- 
gueda, 31;Arrifanense, 80; Olivei- 
ra do Bairro, Estarreja, S, João 
de Ver, Paivense e Bustelo, 29; 
Valonguense, 28; Pejão, 24; Cucu- 
jães, 23; Cesarense, 22, 

JÚNIORES 

Realizaram-se mais dois encon. 
tros incluidos no calendário da 
fase final do Regional de Júnio- 
res, nos quais se verificaram es- 

tes desfechos: 

Lourosa-Agueda, 3-0; Ovaren- 

se-Sanjoanense, 1-3, 

JUVENIS 

Na 6.º ronda da segunda volta, 
da fase inicial disputada na ma- 

nhã de domingo, anotaram-se es- 
tes vesultados: 

Séria A — Ouwarense Bustelo, 
8-0; Sanjoanense-Lourosa, 2-1; 

Cucujães-S. Roque, 3-0; Espinho- 

O Regional de Futebol da 
Il Divisão de Aveiro 
Inicia-se am Fevereiro 

Com a participação de sete 
clubes: Arouca Avanca, Macinha- 
tense, Mealhada, Pampilhosa, S. 
Roque e Vista Alegre, inicia-se no 
próximo domingo, o Campeonato 
Regional da Il Divisão. O calen- 
dário é o seguinte: 

1.º dia — Macinhatense-Pampi- 
lhosa, Avanca-S. Roque e Mealha- 
da-Arouca. 

2.º dia Pampilhasa-Avanca, 
S. Roque-Mealhada e Arouca-V. 
Alegre. 

3.º “dia — Mealhada-Pampilho- 
sa, Avanca Macinhatense e V. Ale- 
gre-S. Roque. 

4º — dia— Pampilhosa-V. Ale- 
gre, Macinhatense-Mealhada: e S. 
Roque-Arouca . 

5.º —idia— Arouca-Pampilhosa, 
V. AlegreiMacinhalense e Mea- 
lhada-Avanca- 

6.º dia — Pampilhosa-S. Roque, 
Macinhatense-Arouca e V, Alegre- 
-Avanca. 

7.º dia—S. Reque-Macinhaten- 
se, Arouca-Avanca e V, Alegre- 
-Mealhada. 

  

tístico. 

da Silva; 

tônio Malheiro deCarvalho.   

  

NOVOS CORPOS GERENTES DA SECÇÃO DE PESCA 
DA SOCIEDADE RECREIO ARTÍSTICO 

Em assembleia geral ordinária, forum eleitos os novos 
corpos gerentes da Secção de Pesca da Sociedade Recreio Artis- 
tico, os quais ficurom assim distribuidos: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, António Gaspar da Silva; Se- 
cretário, José Moreira de Matos; Vogal, Delegado da S. R. Ar- 

CONSELHO FISCAL — Presidente, João da Rosa Lima; Secria- 
tário, Aníbal Miguéis; Vogal, Carlos da Silva Freire, 

CONSELHO TÉCNICO — Presidente, José Amaral Pedro; 
Secretário, José Baptista Topete; Vogal, Eugénio Samico Breda. 

DIRECÇÃO — Presidente, Jorge Marques Nogueira; Vice- 
Presidente, José Correia Bolhão; 1.º Secretário, António Fernandes 

º Secretário, José da Loura Peixinho; Tesoureiro, Boa- 
nerges Machado Reis; Vogais, Manuel da Cunha Couceiro e An-     

Andebol de 7 

Beira Mar e Espinho numa 
«finalissima» 

Nas duas últimas jornadas do 
Regional de Andebol de Sete, nas 
categorias de Seniores e de Jú- 
niores, os prélios terminaram do 
seguinte modo: 

Seniores — At. Vareiro-Sanjoa- 
nense, 13-6; At. de Avanca-Espi- 
nho, 8:11; Sanjoanense-Avanca, 23- 

de Aveiro 
-Oliveirense, 2-1; Arrifanense-Fei- 
rense, 1.0, 

Série B — Anadia-Pampilho- 

sa, 41; Miealhada-Beira Mar, 2-0; 
Gafanha-Avanca, 0-2; Agueda-E's- 
tarreja, 3-0; Vista Alegre-Alba, 
0-2. 

Feirense e Alba comandam, as 
respectivas séries, 

Desporto Corporativo 
Terminou a fase de apuramen- 

to do Regional Corporativo de Fu- 
tebol, prova organizada pela De- 
legação da F. N. A, T. em Aveiro. 
Os últimos encontros fommsiceram 
os seguintes resultados: 

Série A — Oliva-Estaleiros de 
S. Jacinto, 11-2; Corfi-Molaflex, 

2-1; Lamas-Paula Dias, 1-1. 

Série B — Sachs-Celulose, 3-0; 
Luso-Vilarinho do Bairro, 0-0. 

Classificações 

Série A — Conti, O pontos per- 
didos, Oliva e Paula Dias 8; Mo- 
laflex, 11; Est, S. Jacinto, 12; La- 

mas, 15. 

Sério B — Luso, 3; Mogofores, 
4; Vilarinho do Bairro, 5; Sachs, 
12; Celulose, 14, 

Campeonato Distrital de Bas- 
quetebol 

Na primeira jornada do Distri. 

tal de Basquetebol iniciado há 
dias registaram.se os seguintes 

desfechos: 

Metalo-Mecânica-0. P, Esguei- 
ra, 4h-26; Sachs-Amoníaco Portu- 

guês, 25-85. 

Académico e Ginásio Figueirense 
comandam as respectivas séries 

no final da primeira volta 

Com os jogos realizados no sá- 
bado à noite, terminou a primeira 
volta do Nacional da II Divisão 
na Zona Norte, Os encontros wofe- 
receram os seguintes desfechos: 

Série A — Fluvial-Académico, 
17-89; Illiabum-Gaia, 83-55; Na- 

val-Galitos, 42-38, 

Sério B — Olivais-Ginásio, 50- 

-14; Beira Mar-At. Vareiro, 18-6. 

Juniores — At, Vareiro-Sanjoa- 
al 8-4; Beira Mar-At. Vareiro, 

+ 

No jogo em atraso realizado, 
na segunda-feira, em Avanca, o 
Beira Mar bateu a turma local por 
9-5. Assim, a turma beiramarense 
atingiu o termo da prova em pé 
de igualdade com o Espinho, tor- 
nando-se necessário uma «finalis- 
sima» para decidir o título. 

Classificação — Beira Mar e 
Espinho, 20 pontos; Sanjoanense, 
as At, Vareiro, 12; At. Avanca, 
10. 

Em Júniores, o Beira Mar neva- 
lidou o título, tendo contado por 
vitórias gs jogos efectuados. 

Classificação — Beira Mar, 12 
pontos, Sanjoanense e Vareiro, 6. 

Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria de 
Cerâmica e Ofícios Cor- 
relativos do Distrito de 

AVEIRO 

Convocação 
De acordo com o disposto 

nos Estatutos convoco a 
reunião da Assembleia Ge- 
ral Ordinária para o dia 2 
de Março p. f., pelas 11 ho- 
ras na sala das Sessões da 
sua sede Sindical sita na 
Rua D. Jorge de Lencastre, 
n.º ro desta cidade, com a 
seguinte 

Ordem de Trabalhos: 

Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o triénio de 1969/71. 

No caso de não haver nú- 
mero legal de sócios à hora 
indicada, a Assembleia fun- 
cionará uma hora depois com 
qualquer número, 

Aveiro, 27 de Janeiro 
de 1969. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

o) Silvio Pinheiro Palpista 

-53; Sangalhos-Esgueira, 62-54 

C.D.U.P.-Sanjoamense, 64-33, 
+ 

Nag restantes provas nacio- 
nais, registaram-se os seguintes 

resultados: 

Júniores — Vasco da Gama- 
“Ginásio, 65-47; 

Juvenis — Porto-CDUP., 
35-27; O Galitos venceu o Mari- 
nhense por falta de comparência. 

Feminino — Sério A — Gali- 
tos-Sanjoanense, 33-35; Centro- 
“Académico, 48-29; Académica- 

“Porto, 30-22, 

Sério B — Esgueira Ed. Fí- 
sica, 36-25; Leixões-Vasco da Ga- 

ma, 5-38. € 
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SANGALHOS 

Significativa e bem justa ho- 
menagem vai ser prestada em San- 
pos ng dia 2 de Fevereiro, ao 

r. Luís Carlos ida Conceição, Di- 
rector Clínico da! Santa Casa da 
Misericórdia, homem que concebeu 
e realizou a modelar obra de as- 
sisiência, de que se pode orgulhar 
esta tierra. 

Aqui constituiu família e se fi- 
xou, criou o Hospital da Santa 
Casa e o Dispensário A. N. A, T. 
e com entusiasmo se deu, com 
generosidade, inteligência e saber, 
conseguindo finalmente o Jardim 
de Infância, obra magnífica que 
está prestando relevantes benefi- 
cios para os que trabalham e ne- 
cessitam de deixar os seus filhos 
a alguém. 

Pela obra realizada e para lhe 
pedir que continve à frente da 
nossa Misericórdia, Sangalhos vai 
prestar-lhe a sua gratidão, pois 
que atingiu o limite de idade. 

Estarão presentes os srs. Gover- 
mador Civil de Aveiro e Presidente 
da Câmara Municipal de Anadia. 

EIXO 

Realizou-se no pretérito domin- 
go, na capela de Nossa Senhora 
da Graça, a festa de S. Tomé, 
que constou de missa solene, ser- 
mão e procisão. À tarde, fez-se a 
tradicional arrematação idos pés 
de porco, que, como sempre, foi 
bastante concorrida. 

— Perante a Junta de Fregue- 
siat compareceu uma comissão de 
moradores de Azurva, pedindo a 
sua intervenção na Câmara Muni- 
cipal para o urgente labastecimen- 
to de água à escola do mesmo 
lugar, como é de absoluta neces- 
sidade. 

— Numa das últimas noites de 
temporal, caíu um dos álamos que 
ladeiam a estrada entre Eixo e 
Honta. Atingiu winda um ciclista 
que passava na via pública, Como 
mais alguns que lá se encontram, 
estava carcomido e meio seco. 
Conviria fazer a substituição por 
árvores novas, de modo, evikdien- 
temente, a não afectar a beleza 
da paisagem. 

MURTOSA 

Com grande acompanhamento, 
realizou-se no dia 27, à trade, o 
funeral do sr. Joaquim Maria de 
Oliveira, proprietário, casado com 
a sr.º9 D. Alzira das Flores Tavares, 
pai do rey, Padre João Carlos 
Tavares de Oliveira, Secretário 
Diocesano da Catequese em Évora, 
e tio do rev. Padre António Morais 
da Fonseca, também da Diocese 
de Évora, Presidiu o filho: daquele 
saudoso extinto, estando presen- 
tes muitos sacerdotes do concelho. 

SALREU 

No dia 26, na igreja paroquial, 
celebraram o seu casamento Ma- 
nuel de Oliveira Marques Mané, 
do Freiro, filho de António Mar- 
ques Mané e de Ana, Augusta de 
Oliveira, e Maria da Conceição 
Oliveira dos Anjos, do Vale da 
Rama, filha de Joaquim Rebelo dos 
Anjos, já falecido, e de Margari- 
da de Oliveira. 

— Ausentou-se de Salreu, no 
dia 24, para se incorporar volun- 
táriamente na Força Aérea, na Ba- 
se ida, Ota, o nosso conterrâneo 
António Manuel da Costa Tavares 
de Castro, de 18 anos, filho do as- 
sinante do «Correio do Vouga» 
Firmino Tavares de Castro. Fazia 
parte activa do Grupo Coral de 

ialreu e era wescriturário da bene- 
mérita Corporação de Bombeiros 
Voluntários de Estarreja. Durante 
dois anos, trabalhou na: Obra ida 
Catequese da nossa freguesia. 

— O Centro Paroquial de As- 
sistência, em Novembro de 1968, 
tinha em caixa 150.923$10, Actual- 
mente, tem 158.248$90. Além dos 
bilhefes vendidos, fizeram ofertas: 
Sebastião Almeida Silvério, da Ca- 
vada, ausente em França, 150$00; 
José Joaquim Valente, da Bomavis- 
ta, 1.000$00; Bartolomeu Lopes Ra- 
mos, da Cavada, 1.000$00; Adão 
Henrique, das Laceiras de Baixo, 
no dia seguinte ao seu casamento, 
50800; D. Elisa Morais Abrantes 
Almeida, ausente ma América, 10 
dolares. As ofertas e» o leilão do 
primeiro domingo de Janeiro de- 
ram 2.615$00. 

O Governador Ciuil de Aveiro 
NA MURTOSA 

MURTOSA — Esteve nesta 
vila o sr, Governados Civil de 
Aveiro, Dr. Francisco José do 
Vale Guimarães para se inteirar 
dos problemas mais instantes e 
necessários da administração pú- 
blica do concelho, e, com a sua 
presença, animar e incentivar to- 

dos aqueles que à realização des- 
ses problemas dedicam o seu la- 
bor e entusiasmo, para que a Mur- 
tosa caminhe na vanguarda dos 
concelhos progressivos. 

O sr. Governador Civil visitou 
em primeiro lugar o novo Hos- 
pital Subregional desta vila, em 
construção. Foi ali recebido pelo 
sr. Inspector Miguel Maria da Sil- 
vu Portugal, Provedor da Mesa 
Administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia, percorreu detalhada- 
mente todas as dependências, fi- 
cando agradado por tudo quanto 
viu e lhe mereceu o melhor inte- 
resse, num estabelecimento hos- 
pitalar que honra esta terra e a 
que se encontra ligado, pois na 
sua primeira estadia, como Chefe 
do Distrito, apoiou calorosamente 
a iniciativa do povo murtoseiro, 
damdo-lhe ânimo para a realizar. 

Retirou bem impressionado 
com wsta majestosa obra, prome- 
tendo continuar a dispensar o 

mesmo apoio e o mesmo carinho 
junto do Governo, para que não 
só entre brevemente em funciona- 
mento mas para que o bloco hos- 
pitalar se complete com a cons- 
trução de outras obras, algumas 

das quais aguardam compartici- 
pação do Estado, como seja a Cre- 
che « José Maria Barbosa», o 
Dispensário «Joaquim António 
Soares» e quinas tão mecessárias. 

Em seguida o sr. Governador 
Civil dirigindo-se à Câmara Muni. 
cipal onde conferenciou com o Pre- 
sidente do Municipio, sr. Prof. 
Celso Augusto Baptista dos San- 
tos, que lhe apresentou um pro- 
grama das obras « realizar, a si- 
tuação em que estas se encontram 
e do auxilio que muito havia a 
esperar de Sua Excelência para 
pronta realização, não se esque- 
cendo o problema tão ardentemen- 
te anseado pelos mortoseiros, da 
construção da estrada Murtosa- 
-Aveiro, que se aguarda com mui- 
to interesse, 

O ilustre Chefe do Distrito re- 
tirousse em seguida para Aveiro. 
A Murtosa confia no seu valioso 
patrocínio para a execução deste 
melhoramento, que o seu progres- 

so e engrandecimento exigem. 

AGUADA DE BAIXO 

No dia.26, pelas 15 soras, no 
lugar de Aguagela, desta tregue- 
sia, deu-se um grave acidente, de 
que resultou a morte de uma crian- 
ça de ano e meio. 

Andava o sr. António, Augusto 
Estêvão Martins, casado, de 22 anos 
de idade, natural e residente nes- 
ta localidade, q transportar areia 
com um tractor para uma propris- 
dades, Ao entrar no caminho que 
dá acesso à mesma e junto aos 
lavadouros que ali existem, local 
onde a mãe da criança, Olívia dos 
Santos Lopes, se encontrava a la- 
var roupa, colheu com o nodado 
do traclor o menor António Ma- 
nuel Lopes Serrano. 

Transportada a criança imedia- 
tamente ao consultório do sr. Dr. 
Horácio Alves Marçal, nesta loca- 
lidade, pouco depois falecia, por 
não ter resistido aos ferimentos 
recebidos, 

A triste ocorrência causou a 
maior consternação. 

— Em França, encontra-se o sr. 
Joaquim Marques, natural desta 
freguesia. Como muitos portugue- 
ses, vai mandando para a famí- 
lia o dinheiro que amealha- 

Num destes últimos dias, a es- 
posa, D. Esmeraldina de Almeida, 
deu por falta de 21 600800, que 
tinha em casa, mas parece que 
mal arrumados. Ao que nos che- 
gou mio conhecimento, o dinheiro 
encontrava-se dentro de uma ceis- 
ta, atrás de uma porta da sua re- 
sidência. 

Aflita, deu conhecimento do ca- 
so às autoridades locais. Estas, por 
sua vez, participaram à G. N. R 
de Águeda, que imediatamente se 

ôs em campo para; tentar desco- 
rir o autor ou autores do desa- 

parecimento de avultada quantia. 
No primeiro exame feito ao 

local, as autoridades verificaram 
que foi arrombado uma janela. 

Numa época em que existem 
tantas agências bancárias, ainda 
há pessoas de velhos costumes, que 
é o mesmo: que dizer, em casa, a 
«massa»... está mais segura, 

GAFANHA DO CARMO 

No dia 19 de Janeiro reali- 
zou-se o tradicional Cortejo dos 
Reis, com vários números de jea- 
tro popular, todos muito concorri- 
dos, terminando com o leilão de 
ofertas, que rendeu 20 contos a 
favor da construção, da igreja no- 
va. 

— Com o mesmo destino entre- 
gou mil escudos o sr. Manuel Sal- 
gueiro e quinhentos escudos o sr. 
José Marques da Graça Gafanha, 

— Está em péssimo estado de 
conservação a entrada das almi- 
nhas ag cemitério. O povo espera 
que não demore a ser alcatroada. 

— Na: igreja paroquial desta 
freguesia houve pregação, de 22 
a 25 do corrente. Foi razoável o 
múmero de fiéis que vieram aos 
sermões. 

— De visita aq suas famílias, 
encontram-se temporáriamente 
nesta terra, vindos de Newark, os 
srs. Armando Silva, João Carola, 
Manvel Fresco, Manvel Salgusiro 
e esposa e José de Matos Nunes 
Carlos e família. 

— Está patente ao público, du- 
rante oito dias, a exposição dos 
trabalhos feitos pelos jovens que 
frequentaram o Era le Extensão 
Agrícola Familiar. 

BORRALHA 

Ocorre no dia 9 do próximo: 
mês o primeiro aniversário da 
criação da reitoria da Borralha, 
que antigamente pertencia à pa- 
róquia de Águeda. Está ainda na 
memória de todos os habitantes 
o júbilo que este facto provocou, 
«e todos reconhecem agora os be- 
mefícios de ordem espíritual, e até 
material, de que o mesmo facto 
tem sido causa. 

Vão-se intensificando os tra- 
balhos e os serviços, confiados, deis- 
de início, ao zelo e esforço apos- 
tólico do sr. Padre Messias da Ro- 
cha Hipólito. O povo colabora nas 
diversas iniciativas, mostra-se ge- 
meroso e, por isso, ali se está a 
formar uma grande comunidade 
paroquial. 

Em comemoração da data, ha- 
verá naquele dia io habitual cor- 
tejo dos Reis Magos, cujo produto: 
reverte para ms obras paroquiais. 
No ano passado nendeu 56 contos. 
Pois é de esperar que também 
agora ele seja clara afirmação de 
bairrismo e de larga generosi- 
dade. 

— O movimento demográfico 
da Borralha, em 1968, foi o seguin- 
te: baptizados, 38; casamentos, 11; 
óbitos, 10. 

  

PATRIOTISMO? 
OCOONTINUAÇÃO DA 

dos) em todo o caso, como ia 
dizendo, os devaneios da mocida- 
de, o romance que se faz logo à 
roda de rapazes que se batem 
longe, etc., ainda podem desculpar 
o gesto fundamentalmente errado. 

Mas os pais, as mães, a ofen- 
derem-se por não haver doutores 
para dar às filhas que como boas 
patriotas ( conforme diz a senhora 
D. Amélia...) se propõem sacri- 
ficar-se a trocar correspondência 
com alferes, tenentes-coronéis, etc., 
é lamentável! 

Onde está o patriotismo, se- 
nhora D. Amélia? Onde a noção 
do dever, a caridade? Eu não que- 
ro feri-la, senhora D. Amélia. Mas 
porque não chama antes petulân- 
cia, vaidade ou exibicionismo a es- 
sa coisa que a levou a insurgir-se 
conira a grande ofensa que eu fiz 
à sua universitária dando-lhe por 
afilhado um cabo com o 2.º ano 
comercial? 

Peço-lhe mil desculpas por não 
ter descoberto um professor da 
Faculdade para a servir. Mas sabe, 
minha. senhora, esses devem já 
estar todos fora da idade da mo- 
bilização, e no geral, como suce- 
de com os oficiais de patente su- 
perior à de alferes, são casados. 
Têm as suas mulheres que lhes es- 
crevem, e exactamente. por serem 
de nível social e intelectual mais 

Sie 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 1-Carlos do Roque; Erme. 
sinda Campos Leite, filha do sr. 
Amtónio Pereira Leite; Dr. Jaime 
de Magalhães Lima Mascarenhas, 
filho do falecido Desembargador 
Evaristo Mascarenhas; José Júlio 
Nieto Abrantes Serra, filho do sr. 
Américo Júlio da Silva Serra, 

Dia 2-D. Maria da Apresen- 
tação Limas Sardo, esposa do sr. 
Manuel Ferreira Sardo; Dr. 
Eduardo Júlio Vaz dos Santos; 
Manuel Pinheiro de Magalhães; 
Padre José Martins Belinquete. 

Dia 3-—D. Justa Ferreira Dias; 
Dr. Rogério Leitão; Alvaro Júlio 
dos Santos Magalhães; Maria do 

Rosário Ribeiro do Vale Guima- 
rães, filha do sr. Carlos Augusto 
Rodrigues do Vale Guimarães; 
Bernardo Maria, filho do sr. Eng. 
José de Magalhães e Meneses 
(Vilas Boas); Padre Manuel Joa- 
quim dos Santos Figueiredo. 

Dia 4-José Vieira; Maria Vir- 
gímia Gamelas Cadete, filha do 
sr, Firmino Soares Andrade Cade. 
te; Padre António Ferreira Ta- 
vares. 

Dia 5-D. Maria Celeste de 
Oliveira Salgueiro Seabra Fer- 

  

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 

  

FATIMA 

Mais ide 30 contos rendeu o 
cortejo de oferendas para a igreja: 
de Nossa Senhora de Fátima, neali- 
zado pelos lugares de Mamodeiro, 
Peraijorge e Póvoa do Valado. 

— No dia 26 realizaram o seu 
casamento o sr, Acílio: Martins da 
Silva e a menina Emília Leite de 
Sousa, Os nubentes vão fixar ne- 
sidência no lugar de Águas Boas, 
em Oiã. 

PRIMEIRA PAGINA 

elevado, têm família e amigos com 
quem corresponder-se dispensando 
as madrinhas. Estas podem ser o 
anjo da guarda mas é do pobre 
soldadinho quase analfabeto, fi- 
lho de gente rude e ignorante que 
na maioria dos casos não sabe pe- 
gar numa pena nem exprimir a 
ternura e os sentimentos que lhes 
inundam o coração se com ela 
conseguem rabiscar umas letras! 

Vê? Na verdade... os nossos 
critérios são diferentes! 

E eu que pensei que seriam as 
universitárias, pela razão de terem 
o espírito mais esclarecido e uma 
cultura mais sólida, as que melhor 
compreenderiam q minha dificul- 
dade em descobrir rapazes cultos 
como já me têm sido reclamados 
até por raparigas de cultura mui- 
to duvidosa como uma que fazia 
há dias recomendação escrevendo 
Tomar—a cidade de Tomar—com 
Uia. 

Rapazes cultos, nos soldados 
rasos em Portugal! 

Então não sabem que logo que 
tenham o 3.º ciclo dos Liceus já 
não é como soldados que prestam 
o serviço militar? 

Valha-me Deus, senhora D. 
Amélia, que tão errada está ma 
noção de patriotismo que tão mal 
incutiu no ânimo de sua filhal 

reira, esposa do sr, Eng. Paulo 
Seabra Ferreira da Fonseca; D. 
Alcina Gomes Vieira; D, Marga- 
rida Correia de Lacerda Carvalho 
Machado; João Luís Varela Cam- 
pos, filho do sr, António Pereira 
Campos Naia. 

Dia 6-D. Emília Valente de 
Abreu Freire, esposa do sr, An- 
tónio Artur de Abreu Freire; D. 
Maria Cesarina Maia dos Reis H. 
da Silva, esposa do sr. Manuel 
Henriques da Silva; D. Rosa da 
La-Salete Tavares Rodrigues, es- 
posa do sr. Manuel Pereira de 
Carvalho; Amadeu Trindade Frei. 
re; Ricardo Jorge Rocha Pereira 
Campos, filho do falecido Ricardo 
Pereira Campos Junior. 

Dia 7—Dra. Maria Fernanda 
da Costa Cerqueira de Castro 
Lopes, esposa do sr, Eng. Guilher- 
me de Castro Lopes; D. Mara 
Paulina de Barros, esposa do sr. 
Eng. Henrique de Barros; Antó- 
nio Barreto Ferros Sacchetti; Her- 
menegildo Meireles; Domingos 
Pereira Boia; Maria Helena Fer- 
reira dos Santos, filha do sr. 
António dos Santos; Padre Vir- 
gílio Susana Dias. 

CASAMENTO 

N. último domingo, dia 26, 
na igreja do Carmo, desta cidade, 
realizaram o seu casamento a 
sr D. Maria José Martins de 
Melo Alvim, funcionária da Cai- 
mau de Previdência, filha da sr 
'D. Arminda Ferreira Martins e 
do srLuis de Melo Alvim, e o 
sr. Manuel Norberto Fernandes 
Henriques, filho da sr.º D. Maria 
Paula Fermandes e do sr, Manuel 
Henriques. 

Foram padrinhos a sr.º D. Ma- 
ria José Ferreira e o sr. Francis- 
co Ferreira Martins, e oficiou o 
sr. Padre António Augusto de 
Oliveira. 

Em Ilhavo, terra dy noivo, foi 
servido um almoço qos numerosos 
convidados. 

  

Serralheiros Civis 

Serralheiros Mecânicos 

Serralheiros Montadores 

Torneiros 

Admite fábrica em Aveiro. Lugar de futuro. 

Guarda sigilo. 

Resposta ao n.º 51 indicando idade e ordenado.    



Missão Regional 
EM SEVER DO VOUGA 

Terminou no passado domin- 

go a Missão Regional, que este 
ano teve lugar no arciprestado de 
Sever do Vouga. Depois de se 
realizarem actos de missionação e 
de piedade nas freguesias das 
Talhadas, Cedrim, Paradela do 
Vouga, Pessegueiro do Vouga, 
Couto de Esteves, Rocas do Vou- 
ga e Silva Escura, foi a vez da 
vila e sede do concelho, Sever do 
Vouga. 

Durante os últimos dias, conti- 
nuou o entusiasmo e w interesse 
pelos diversos números do pro- 
grama da Missão nesta freguesia. 
A segunda parte, que começou 
no dia 17, foi orientada peo rev. 
Padre Alberto Moreira, da Ordem 
Franciscana, 

Além da pregação geral, le- 
vou-se a efeito o seguinte progra- 
ma: 

Dias 20, 21 e B2, às 20 horas — 
reuniões especializadas para os 
jovens de ambos os sexos; a litur- 
gla do dia 23 foi-lhes também 
expressamente dedicada; 

Dias 23 e 24, à mesma hora-— 
reuniões especializadas para os 
casais, que tiveram Missa e Comu- 
nhão no sábado. 

As crianças não foram esque- 
cidas; para elas houve pequenas 
lições apropriadas à sua idade, 
durante toda a semana às 17 ho- 
ras 

O Senhor Bispo esteve por 
duas vezes em Sever do Vouga. 

No dia 23, foi à igreja, onde 
falou às crianças, e visitou os 

Poesia na 

doentes e velhinhos das várias 
povoações; foi mesmo recebido 
festivamente sem o esperar, nos 
lugares da Senhorinha, de Paçô e 
da Ermida, Também aqui percor- 
reu caminhos serranos, entne pi- 

nheiros e eucaliptos, para levar 
a alegria da sua presença a quem 
não podia ir vê-lo e ouvi-lo na 
igreja ou nas capelas, 

Sua Ex." Rev.ma, ainda nessa 
tarde, aproveitou a ocasião de en- 
trar nas capelas dos referidos lu- 
gares, onde falou ao povo aí 
reunido. 

No passado domingo, ao en- 
cerrar a Missão w nosso Ex.mo 
Prelado efectuou os outros actos 
da visita pastoral, Recebido fes- 
tivamente às 10 horas, paramen- 
tou-se na capela de S, Braz e 

seguiu em procissão para a igreja, 
Depois realizou-se o programa 
habitual: cerimónias iniciais, su- 
frágios pelos defuntos, Missa e 
administração do sacramento do 
Crisma. 

As 16 horas, o Senhor Bispo 
voltou à igreja. Desta vez, pe- 
rante um numeroso grupo de 
chefes de família, falou-lhes sobne: 
o modo prático de estruturar a 
vida económca da paróquia, se- 
gundo os moldes já seguidos em 
diversas freguesias, 

* 

Termina no próximo domingo, 
em Alquerubim, uma missão reli- 
giosa, realizada nos mesmos mol- 
des da Missão Regional, 

Daremos dela um breve apon- 
tamento no número seguinte des- 
te jornal 

Avenida ? 
Pois não morra! 
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guinhas, de fadistas e de can- 
tadeiras! 

Mas onde estão os poetas 
do meu País? ... 

* 

Dir-se-á que Joaquim Mo- 
reira não tem «escola»! Sim: 
não tem escola, mas tem estilo! 
Um estilo muito seu, a que a 
sua voz, invulgarmente quente, 
de magnífico timbre e de gran- 
de volume, empresta, (ou fa- 
culta?), velaturas e ressonân- 
cias extremamente líricas! Que 
magníficos graves, aos quais 
nem o caudal de voz rouba a 
clareza de dicção! 

Nem tudo é perfeito? Com 
certeza! Sobremaneira nos fe- 
rem certas inflexões finais! 

* 

Da poesia de Pedro Zargo 
agora dita por Joaquim Morei- 
ra, apenas diremos que ela é, 
hoje, poesia datada, mas, como 
poesia que se diz, é mesmo poe- 
sia de verddade. A sua forma 
não será a de hoje; mas a sua 
poesia continuará a ser a de 
amanhã! Porque é poesia vis- 
ceralmente comunicativa! «É 
pequeno o meu copo, mas é 
por ele que eu bebo», disse 
Gauthier, não foi? 

Se todos os poetas disserem 
isto, ao dizer poesia, que mila- 

  

Krvores de fruto seleccionadas 
As mais lindas 

«OBA premia- 
das em 

concursos 
internacionais 

Gamélios, arbust 
arvoredos, bolh 

  

      
  

  

    

  
TA! 

ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 
Vivoiristes autorizados n.º 3 

Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Teleg. Rosolândia — Tolor. 21957       

gre poético este de os troncos 
descobrirem suas raízes, essas 

raízes que, se prendem, tam- 
bém seguram! 

* 

Assinale-se ainda que, para 
além do mais, (ou mais do que 
tudo?!), este segundo disco de 
Joaquim Moreira é uma prova 
incontestável de franco pro- 
gresso em relação ao primeiro. 
E na certeza desta prova, nos 
fica a maior esperança: que 
Joaquim Moreira continue a di- 
zer poesia! Cada vez mais, ca- 
da vez melhor! 

Mário da Rocha 

  

Sábado «à tarde» 

CINE AVENIDA—«Obras Pri- 
mas de Walt Disney». E. U. A. De- 
senhoi animado. Estas pequenas 
obras de desenhos animados cons- 
tituem lições de amor e poesia que, 
se nem sempre poderão ser apreen- 
didas em toda a sua dimensão pe- 
los mais novos, lhes darão com 
certeza ensejo para sentirem, pelo 
menos, a beleza de sentimentos 
das suas figuras. RECOMENDÁVEL 
PARA TODOS, INCLUINDO 
CRIANÇAS. 

«Olá, amigos», E. U. A, Dese- 
nho animado. Obra sem quaisquer 
incovenientes de ordem moral, 
constituindo antes uma proveitosa 
lição de cultura, para todas as 
idades. RECOMENDÁVEL PARA 
TODOS, INCLUINDO CRIANÇAS. 

À noite. 

«O INCOMPREENDIDO». Itália. 
Drama. Com: Athony ua John 
Sharp, Stefano Colagrande, Gior- 
gia Moll e Simone Giannozzi. Te- 
ma muito agradável das relações 
pais-filhos, com o senão do tra- 
tamento ser fraco. Pode ser visto 
por ADOLESCENTES ADULTOS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Forte 
Utah», E. U. A. Western. Com: 
John Ireland, Virginia Mayo, Scoti 
Brady e Johy Russell. Os aspectos 
de violência que são focados não 
inibem de classificar o filme para 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 

Domingo 

CINE AVENIDA — « O Vale 

Dia da Amizade 
A todos os jovens 
de boa vontade 

No próximo dia 16 de Março, 
o domingo quaresmal da alegria, 
vai realizar-se um encontro de jo- 
vens — DIA DA AMIZADE — 
para as raparigas e rapazes dos 
concelhos de Aveiro e Ilhavo, Pa- 
ra tocal do encontro foi escolhida 
a Colónia Agrícola da Gafanha, 

Uma equipa de jovens e al- 
guns sacerdotas têm feito reu- 
niões preparatórias, para que tim 
do venha a correr pelo melhor, 
com alegria, entusiasmo e muita 
amizade, 

Haverá um tema sobre o qual 

todos se irão debruçar, em estu- 
do sério e proveitoso, 

Se a hora que passa é dos jo- 
vens, convém que eles assumam 
as responsabilidades que lhes per- 
tencem. Os jovens querem viver 
em grupo; pois é bom unirem-se 
para construir. 

Eis algumas perguntas que po- 
derão ajudar a reflexão. - 

1.º Assunto 

— Na tua paróquia existem 
grupos de jovens? 

— Esses grupos têm chefes? 
— Quais são os grupos mais 

fortes da tua paróquia? 

2.º Assunto 

— Quais são as razões que le- 
vam os jovens a agrupar-se? 

— Esses grupos são abertos 
ou são isolados e rivais? (Convt- 
vio). 

— Batisfacem as aspirações 
dos jovens que lhes pertencem? 

(Ideal). 
3.º Assunto 

— Que pensas sobre a vida 
em grupo no teu meio? Indica Os 
valores negativos e positivos, 

— Que posso eu fazer para 

melhorar o mew grupo? (Diná- 
mica). 

Na próxima segunda-feira, dia 
3, às 18 horas, os párocos das fre- 
gwesias dos concelhos de Aveiro 
e Ilhavo terão um encontro, em 
Aveiro, com a equipa diocesana 
responsável pela reailzação do 
DIA DA AMIZADE. 

Estamos certos de que será 
um dia de autêntica juventude: 
entusiasmo, seriedade, responsa- 
bilidade. 

Estabelecimentos 
Na Avenida Dr. Louren- 

ço Peixinho, junto aos Cor- 
reios da Avenida, alugam- 
-se 2 magníficos estabeleci- 
mentos em construção. 

Trata: ALFREDO AL- 
MEIDA - Tel. 24012- Aveiro. 

  

das Bonecas» E, U. A., Drama. Com 
Barbara Parkins, Patty Durke, Sha- 
ron Tate, Tony Scoiti, Lee Grant e 
Susan Hayward. Película violenta 
que escalpeliza certos meios bai- 
xos da vida artística, apresentan- 
do cenas de. intenso realismo: sen- 
timental e de degradação de uma 
vida mal conduzida. Descrevendo 
ao vivo gs perigos dum meio peri- 
goso, o filme exige boa prepara- 
ção para que se lhe aprecie o sen- 
tido crítico. PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 

TEATRO AVEIRENSE — «Os Boi- 
nas verdes». E. U. A. Episódio ide 
verra. Com: Joy Wayne, lrene 
su, Aldo Rai, David Jassen e 

Jim Hotton. Gom argumento sobre 
a guerra o filme não poderá dei- 
xar de ser violento. Alguns epi- 
sódios são mesmo impresstonan- 
tes. Todavia, classificamo-lo para 
ADOLESCENTES E ADULTOS, aten- 
dendo a que se trata ds um as- 
sunto por demasiado conhecido de 
todos. 

    

  

a par, de mãos dadas. 

da vida, da vida dura 

filhos. 

socorridos. 

sorte não sorriu.   

Vacanda do Vouga 
Ambos têm perto de 40 anos. Depois de haverem con- 

cluidas as suas formaturas, na Universidade, uniram-se em matri- 
mónio. Todo este tempo de vida em conjunto nada mais tiveram 
em mira senão procurarem a felicidades do seu lar. 

Por isso os problemas de um são os 
Poder-se-á dizer que a cruz é transportada pelos dois, que seguem 

Os seus maiores problemas, na hora actual, são q ieduca- 
ção dos filhos. Para eles vivem, procurando auscultar seus an- 
seios, a fim de lhes darem uma sol ar Por isso rodeiam-nos de 
carinho, sem contudo deixarem de 

e, por vezes, cheia de espinhos. 
Assim fomos há dias, encontrar o casal, acompanhado de 

dois filhos que frequentam o Liceu, 
tério de automóveis» ao lado da cidade, onde, num velho carro 
sem vidros e sem portas, vivem quatro pessoas: Pai, Mãe is dois 

A finalidade do encontro era dupla: 
Primeiro: mostrar aos filhos a realidade da vida,uma vida 

despida de lirismo ou de fantasia. 
Segundo: lembrar-lhes que eles, pelo facto de serem pobres, 

fazem parte da sociedade, são também e acima de tudo, seus 
irmãos em Cristo, e há muito vivem na esperança de serem 

Nessa mesma tarde, o jantar foi em comum. Todos come- 
rom no chão, rodeados daqueles quatro infelizes para quem a 

Exemplo admirável que deve ter causado profundas ismo- 
ções na sensibilidade dos filhos, mostrando-lhes que q caridade 
cristã não tem barreiras nem racismos. 

Se todos os pais dessem aos filhos verdadeiros testemunhos, 
nas coisas pequenas ou grandes de cada hora, certamente não 
haveria a lamentar os tristes espectáculos duma vida dicipada e 
sem sentido que se encontra no meio dis muitos dos nossos jovens. 

roblemas do outro. 

hes pôr a claro o realismo 

arado em frente do «cemi- 

FERREIRA ANDRADE     

Bombeiros Velhos 
CONTINUAÇÃO DA 

viu-se a voz do órgão, agora res- 
tayrado pela iniciativa e pelo tra- 
balho do Pároco da Glória, sr. Pa- 
dre Arménio Alves da Costa, e 
cantou um grupo de jovens da 
mesma paróquia. Como de costu- 
me, não faltaram as Bandas Ami- 
zade e do Internato Distrital e uma 
delegação dos Bombeiros Novos, 
que depois tomaram parte na ro- 
magem aos cemitérios. No final, 
foi servido um beberete na sede, 
trocando-se expressivas saudações 
entre os Presidentes da Direcção 
das duas corporações aveirenses. 

Na segunda-feira à noite, vol- 
tou à sede da Associação Humani- 
tária o Chefe do Distrito, que pre- 
sidiu ao jantar de confraterniza- 
ção. 

Aos brindes, disse a primeira 
palavra o sr. Eng. Branco Lopes, 
saudando todos os presentes. Va- 
liosas considerações fez, em se- 
guida, ao Presidente dos Bombei- 
ros Novos, sr: Dr. David Cristo, 
que recordou a conferência do sá- 
bado anterior para exprimir a sua 
confiança na continuidade do vo- 
luntariado, por força do espírito 

== ET UCS SSD ARS sf am TR 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «O 
Mundo das Trevas». Grã Bertanha. 
Terror, Com: James Donald, An- 
drew Keir, Barbara Shelley Julian 
Glover, Duncan Lamont e Bryan 
Marshall. Todo o filme é animado 
com um «suspense» contínuo que 
estimula sempre o interesse pelo 
final, sem provocar excessiva ten- 
são nervosa. Para ADOLESCEN- 
TES E ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «A Mor- 
te Espreita». Espanha-ltália-França. 
Espionagem. A odisseia é violenta 
na perseguição feroz dos grupos. 
No entanio, nada impede que o 
filme seja visto por ADOLESCEN- 
TES E ADULTOS. 

CINE AVENIDA—«As duas Mu- 
leres». Itália. Drama. Filme vio- 
lento em que se assiste a um de- 
sencadear de paixôs humanas num 
ambiente ide guerra. Embora. esta 
seja condenada, o assunto é tra- 
tado com certa crueza e esca- 
brosidade, pelo que wi filme é para 
ADULTOS COM RESERVAS. 

Quinta Feira 

CINE AVENIDA—«O Sabor da 
Vingança». Inglaterra. Ficção cien- 
tífica. Filme altamente emotivo que 
desca ao campo da ficção cien- 
tífica e do «suspense». A luta ipe- 
rene do Bem e do Mal e o justo 
castigo deste. PARA ADULTOS. 

ULTIMA PAGINA 

que há-de animar sempre todos 
os bombeiros, já que lesse espíri- 
to encontra raízes no próprio E- 
vangelho. Como velho amigo e 
admirador da corporação, falou 
também o sr. Desembargador Jai- 
me de Melo Freitas. O Presidente 
da Assembleia Geral, sr. Egas Sal- 
gueiro, recordou a dádiva de san- 
gue ao Hospital pelo Clube dos 
Galitos, gesto recente que era bem 
digno de apreço e bem poderia 
ser imitado pelos bombeiros. Pro- 
feriu ainda algumas palavras o 
sr. Presidente da Câmara, encer- 
rando os brindes o Chefe do Dis- 
trito, para inteiramente se congra- 
tular com a obra dos nossos bom- 
beiros, sempre digna de louvor e 
auxílio. 

Nota da Secretaria da Dio- 
cesa sobre o Dia Nacional 

da «Caritas» 
Como está superiormente de- 

terminado, realiza-se no próximo 
Domingo da Sexagésima, 9 de 
Fevereiro, o Dia Nacional da «Ca- 
ritas» Destina-se a despertar a 
atenção dos fiéis para uma das 
actividades mais importantes da 
acção pastoral da Igreja: a de 
ajudar os menos dotados de bens 
di fortuna. 

Essa ajuda reveste dois aspec- 
tos: 

1.º— a promoção humana e so- 
cial dos necessitados, de modo a 
poderem ganhar o pão de cada 
dia com os próprios recursos; 
2.º — nos casos em que não 

seja possível uma valorização pes- 
soal e carácter económico que vi- 
se q dispensar o auxílio alheio, 
a esmola discreta e generosa; não 
é porém lícito dar por esmola a- 
quilo que é dever distribuir por 
justiça. 

Pede-se aos revs, Párocos e Ca- 
pelães que: 

1.º-— No próximo domingo, 
dia 2 de Fevereiro, lembrem aos 
fiéis a colecta a realizar nas igre- 
jus paroquiais e capelas públicas 
no domingo seguinte, para o fun- 
do da «Caritas»; 

2º — No domingo, dia 9 de 
Fevereiro, mandem proceder à re- 
colha do contributo, por altura do 
ofertório da missa. As importân- 
cias recolhidas serão enviadas, 
com indicação da sua finalidade, 
à Secretaria do Bispado. 

Aveiro, 29 de Janeiro de 1969. 

  

«Correio do Vouga» 

nade-se 1º Gráfica do Vouga 
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AVEIRO 
NAUFRAGOU O «BEIRA-RIA » 

Na madrugada do dia 28, ao 
largo da Nazaré, naufragou o ar- 
rastão «Beira-Ria», da pesca do 
alto, pertencente às «Pescarias 
Beira Litoral», da mossa praça. 

Era comandado pelo mestre sr. 
João Esteves, de 37 anos, resi- 
dente em Ilhavo. 

O barco havia saído na véspera 
para uma safra de três dias, O 
desastre foi motivado por rombo 
no casco, talvez devido ao encon- 
tro com um baixo, A água rápida- 
mente inundou os porões. Toda a 
tripulação se salvou, saltando pa- 
ra uma jangada pneumática, 

Acorreram vários barcos, por- 
tugueses e espanhois ao local do 
naufrágio, e os pescadores chega- 
ram já a Aveiro a bordo do pes- 
queiro «Carlos Roeder», da mes- 
ma empresa, 

CURSO DE EXTENSÃO AGRICO- 
LA FAMILIAR EM ESGUEIRA 

Com a presença dos srs. Presi- 
dente da Câmara e Chefe da Bri- 
gada Técnica da IV Região e do 
rev. Pároco de Esgueira, foi en- 
cerrado o Curso de Extensão A- 
gricola Familiar Rural, que du- 
rante meses decorreu naquela fre- 
guesia, sob a orientação da agen- 
te de educação familiar sr* D. 
Gracinda da Cruz Tavares e da 
auxiliar sr." D. Maria Lucinda das 
Neves Sarabando. Teve a frequên- 
cia de 50 raparigas, que adquiri- 
ram conhecimentos de agricultu- 
ra formação doméstica, econo- 
mia, puericultura, enfermagem, 
culinária e higiene doméstica, cor- 
te, costura e bordados, 

No acto de encerramento, 
quando foi visitada a exposição 
de trabalhos confeccionados pelas 
alunas, o Chefe da Brigada anun- 
ciou o seu propósito de criar em 
Esgueira um centro fixo, para o 
qual o Presidente da Câmara pro- 
meteu todo o apolo. Falou tam- 
bém o Pároco & foi enaltecida a 
colaboração prestimosa dos regen- 
tes agrícolas Viana de Lemos e 
D. Rosalina Barros. 

FESTA DA SENHORA DA APRE- 
SENTAÇÃO NA VERA CRUZ 
Será no próximo domingo, dia 

2, a festa de Nossa Senhora da 
Apresentação na igreja paroquial 
da Viera Cruz, presidida, como de 
costume, pelo Venerando Prelado 
da Diocese, 

O programa é o seguinte: 
15 horas — Exposição do San- 

tíssimo Sacramento (até às 16,30). 
17 horas — Entrada do Senhor 

Bispo no templo, bênção e procis- 
Sa das velas e missa concelebra- 

A Comissão Administrativa 
da Paróquia oferece à noite na 
Pensão Imperial um jantar em 
honra do Exmº Prelado. 

Falecimento 
D. MARIA DE JESUS NETO 

Depois de intenso e prolonga- 
do sofrimento, faleceu no dia 25 
em Calvão, onde foi sepultada, a 
sr“ D, Maria de Jesus Nisto, flha 
dos saudosos Manuel Domingues 
Neto e D. Maria de Jesus e viúva 
de Avelino da Rocha Creoulo, 

Deixou três filhos: o nosso de- 
dicado amigo sr. Padre Manuel 
da Rocha Oreoulo, pároco de San- 
to António de Vagos a professor 
de música no Seminário de Santa 
Jomma Princesa e no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, nesta 
cidade; João da Rocha Creoulo au- 
sente em Moçambique; e Alvaro 
da Rocha Oreoulo, qusenta na Ve- 
nezuela, ousado com a sr. D. Ma- 
ria de Jesus Creoulo, 

Presidiu ao enterro o filho da 
extinta, estando também presen- 
tes o sr. Vigário Geral da Diocese, 
professores e alunos dos Seminá- 
Nos de Aveiro e Calvão e outros 
sacerdotes, 

do fim da tarde de sábado, 
após o funeral, estiveram em San. 
to António, ma residência do sr. 
Padre Manuel da Rocha Creoulo, 
o sr. Governador Civil de Aveiro 
e seu substituto, o novo Presiden- 
te da Câmara Municipal de Va- 
gos, sr. Prof. Ernesto de Almeida 
Neves, que nesse dia tomou posse, 
e o seu Vice-Presidente. 

— À família em luto apresen. 
tamos cumprimentos de sentido 
pesar. 

  

   

   

    

  

  

ld CONTOS RENDEM-LHE 1,000$00 MENSAIS 
Informe-se nos Escritórios em: 

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.º, Esquerdo — Telefones 45843 - 47843 
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 — Telefones 952021/22 

REBOLEIRA : Amadora — Serviço Permanente — Telefone 933670 

DINHE    APLIQUE-O EM 

d: PIMENTA, Se ASR 
Andares de 2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, 

na Venda Nova e em Paço d'Arcos 

  

Para serviços de esc 

cial ou liceal e que saiba 

sa-se. Resposta por escrito 

Empregada 
ritório, com o curso comer- 
escrever à máquina, preci- 
para A.C, Ria, L.da-Aveiro. 
  

  

SURD 

MICRO-SOM, casa 

ditivos, nomeadamente o 
riências e demonstrações   

em AVEIRO 
ção auditiva pela prótese, comunica aos seus Ex.mss 
clientes e interessados que no próximo dia 13 de Fe- 
vereiro se encontra no OCULISTA MOTA, 
em AVEIRO, o nosso gerente técnico para apresen- 
tar e experimentar os mais modernos aparelhos au- 

OCULISTA MOTA 
Rua Agostinho Pinheiro, 1w — AVEIRO 

E Z 

especializada-na recupera- 

célebre modelo 750. Expe- 
GRÁTIS.   
  

Sindicato Nacional dos 
Operários da Industria de 
Cerâmica e Ofícios Cor- 
relativos do Distrito de 

AVEIRO 

Convocação 
De acordo com o disposto 

nos Estatutos convoco a As- 
sembleia Geral Ordinária 
para o dia 2 de Março p, £,, 
pelas 9 horas, na sala de 
Sessões da sua sede Sindi- 
cal sita na Rua D. Jorge de 
Lencastre, n.º 10 desta ci- 
dade, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos: 

Discussão, votação e apro- 
vação do Relatório e Contas 
da Gerência do ano de 1968. 

No caso de não haver nú- 
mero legal de sócios à hora 
indicada, a Assembleia fun- 
cionará uma hora depois com 
qualquer número, 

Aveiro, 27 de Janeiro 
de 1969. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

8) Silvio Pinheiro Palpista 

Vende-se 
Lagar de azeite c/ duas 

prensas, situado produção 
azeitona. Máquinas moder- 
nas. Anexo moagem de mi- 
lho e trigo c/ cinco casais 
de pedras, movido por gran- 
de queda de água, podendo 
ser aproveitada para outro 
ramo de indústria, no lugar 
do Pereiro — Anadia, 

Informa Manuel da Fon- 
seca Vidal — Fermentelos. 

Agradecimento 

Inês de Pinho Tavares e 
Maria Emilia de Pinho Ta- 
vares, na impossibilidade 
de agradecerem a todas as 
pessoas que, por qualquer 
forma, se têm interessado 
pelo seu estado de saúde, 
vêm por este meio expres- 
sar o seu sensibilizado re- 
conhecimento por todas as 
manifestações de estima e 
de solidariedade recebidas 
bem como pela amabilidade 
de todas aquelas que se des- 
locaram à Clínica de Santa 
Joana durante a sua perma- 
nência em Aveiro, 

António Brandão | 
Advogado 

Travessa do Governo 
Civil -4-1.º 

AVEIRO 

Empregado de Escritório 
Pessoa idónea com práti- 

ca de contabilidade. Oferece- 
-se, Resposta a esta Redac- 
ção ao n.º 59. 

Habitações 
Vendem-se, na Rua S. 

João de Deus n.º 2e 4 e Rua 
Mariano Ludgero, 11 e 13. 

Informa: — João Gonçal- 
ves— Fonte Angeão. 

VAGOS 

  

forem apresentadas, 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

Eleição para a Junta de 
Froguosia de S. Bernardo 

EDITAL 
Doutor Artur Alves 

Moreira, Presidente da 
Cômara Municipal de 
Aveiro. 

Faz público que, nos ter- 
mos do $ 1.º do art.º 290: 
do Código Administrativo, 
designa o dia 2 de Março do 
ano corrente para a eleição 
dos vogais da Junta de Fre- 
guia de S. Bernardo, criada 
pelo Decreto-Lei n.º 48841, 
de 18 de Janeiro de 1969, 
que terá lugar em local e 
hora a designar oportuna- 
mente. 

Mais faço público que na 
referida eleição só podem 
ser votadas as listas que 

nesta 
Camara Municipal, nos pre- 
cisos termos da Lei até às 
17 horas e trinta minutos 
do dia 18 do mesmo mês, 
por cinco eleitores inscritos 
no Recenseamento Eleitoral 
dos chefes de família resi- 
dentes na área demarcada 
daquela Freguesia. 

Para constar e devidos 
efeitos se publica o presente 
edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume 
e publicados nos jornais 
locais. 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal, o su- 
bscrevi. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, g1 de Janeiro de 
1969. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Mecânico 
Precisa-se 

Para fábrica de muito 
movimento. 

Resposta ao Apartado 21 
AVEIRO 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

RERdelci TE NAT 

PRATAS LITÚRGICAS 

RSRS RR E 

. 

DO ro ra cn e Cód O A 
E RR 

ETR ARTIST p |) À TO 

OLL Pe Io RD   

IROI... 

  

  

Carlos M. Candal 
ADVOGADO 

Trar. do Governo Civil, 4-1.0-) 
(Cerca do Palácio da Justiça) 

AVEIRO 

Agradecimento 
Amadeu dos Reis 

da Rosária 

A Família agradece reco- 
nhecidamente a todas as 
pessoas que a acompanha- 
ram por motivo do faleci- 
mento do seu saudoso extin- 
to e pede desculpa de qual- 
quer falta involuntáriamen- 
te cometida. 

Aveiro, 28 de Janeiro 
de 1969. 

Vende - se 
PRÉDIO, na R. Cândido 

dos Reis. Tratar com Antó- 
nio da Silva Moreira. Talho 
da Estação. Telefone 22533. 

Marinha de Sal 
Bem localizada na Ria 

de Aveiro. 

Vende-se 

Informa esta Redacção 

Oferece-se 
Menina com 14 anos, para 

servir ou para qualquer ou- 
tro emprego. 

Informa esta Redacção. 

Moradia 
Vende-se 

Optimo local; Comércio, 
indústria, habitação em Fer- 
mentelos. Informa Rolando 
Tomás da Rosa — FERMEN- 
TELOS: 

Vende-se 
Um prédio com um quin- 

tal nas Areias de Vilar, 
Aveiro. Informa D. Rosa 
Ferreira Caldeira. 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 
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DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Mperações Aparelho Digestivo 
  

Consulias às segundas, quer- 
los e sextas-feiras 

des 15 às 19 horas 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) Av. Dr. Lourenço Peixinho 
Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1.0 

Telefone na706 AVEIRO 

AVEIRO Tolf. 95189 

  

    

ADRIANO PIMENTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 
Clínica Cirúrgica 

Consultar por marcação to- 
dos os dias úteis excepto aos 
sábados, a partir das 16 horas 
Residência — Av. Lourenço 

Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 

Consultório — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 

Telef. 24981 — AVEIRO 

Inicia a Clínica em 3 de 
Fevereiro de 1969 

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Psericultura 

  

Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

têvão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas         

  

  

Vende-se 

Terrenoem Aveiro (fren- 
tefao depósito da água), com 
28,50” de frente. Tratar com 
Alvaro Pericão, S. Bernardo. 

Avenida 
117, actual instalação De- 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhas 
Consultas dos TI às 13 e das 15,30 

às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.º B 
Residência: R, de Ilhavo, ra-4.º A 

ljunto so Posto de Polícia   de Trânsito) ã 
legação Saúde, vago a par- 

Telefone 2as94 tir fim Janeiro 69, possibil. 
AVEIRO alteração fachada e estru- 

turas, Arrenda T, 22279,     

  

Centro Foarticular de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 

Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
ds Dia 22348 [ Domingos 24800 

ABLEFONAS I da Noite asses Perindos 22298 

  

  

VeJn meLHoRr 
com óculos do 

OCULISTA VIEIRA 
ÓPTICA MÉDICA DESDE 1946 

propriedade da 

Ourivesaria Vieira 
Telf, 23474 POP, G. AVEIRO     
  

  

Os Democratas de Aveiro 
informam o eleitorado da cidade e distrito de 
que funciona um POSTO ORIENTADOR DO 

Recenseamento Eleitora| 
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EQUIPAMENTO 
E ASSISTÊNCIA 

DIESEL 
ELA AISO] 

Epa, 

AVEIRO 

  

   

  

  
  

        

    
  

Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel 
Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 

EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 

Concessionário de Robert Bosch (Portugal), Lda. 

UGRETLIA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 

  

      

  Trespassa-se 

PENSÃO 

Em Aveiro, num dos me- 
lhores locais da cidade, com 
bastante movimento. Moti- 
vo à vista. 

Dirigir carta a esta Re- 
dacção, ao n.º 44. 

CaDlações de Agua 
PELO PROCESSO ARTESIANO 

Prospecção de terrenos 

Faros para estacaria 

ESFUNCAL 
TELEF, 22491 — Quinta do Simão AVEIRO     

CURSOS RÁPIDOS 
DE 

MECANOGRAFIA 

MECANOGRÁFICA 
FUNDADA EM 1956 

RUA GUSTAVO F. PINTO BASTO, 2 

TELEF. 22883. AVEIRO 

Escritório Aluga-se 

  
na Travessa do Governo Civil, n.º 4-1. andar 

  RR Os rd ad ls ss   
  

Empregada, com menos 
de 18 anos, precisa-se, que 
saiba escrever à máquina, 

Informações: Redacção 
do «Correio do Vouga». 

Casa Nova de 2.º andar 
na Rua Tenente Resende, 
64. Informa a mesma. 

Leia o «Correio do Vouga» 4 
“
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GUINÉ | 
CONTECE que entre 

esses rapazes, que 
têm vindo lutar pa- 
ra que estas terras 
continuem portu- 
guesas, vêm alguns 

de talento literário Dotados para 
as letras, trazendo no recanto da 
alma a ânsia de serem escritores, 
poetas, 

Vêm beber uma experiência, 
que lhes penetra profundamente 
na carne e lhes passa a correr no 
sangue, Uma experiência de que 
jamais se poderão desligar e que 
passará a fazer parte integrante 
da sua vida pelos anos fora, 

Regressados à metrópole, al- 
guns deles transcrevem para o 
papel essa experiência, que vive- 
ram na carne e que lhes entrou 
na alma. E aí estão eles a criar 

  

ARMOR PIRES MOTA 

BOMBE 
evestem-se sempre de 

significativo interesse 
t as festas dos bom- 

beiros. Assim aconte- 
GS ceu mgora, mais uma 

vez, por motiva das 
comemorações do 87.º aniversário 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro, 
a que também chamamos Bombei- 
ros Velhos, por serem os mais an- 
tigos da cidade. 

O primeiro acto foi a sessão 
solene, na sede, realizada no sá- 
bado à noite. Assumiu, de início, 
a presidência o sr. Egas Salgueiro, 
Presidente da Assembleia Geral, 
e depois o Chefe do Distrito, que 
só mais tarde pôde comparecer. 
Não faltaram as mvtoridades lo- 
cais, entre elas w Prelado da Dio- 
cese, em testemunho de apreço e 
de exaltação da obra benemerente! 
que os «soldados da paz» reali- 

  

O NOVO LIVRO DE 
VISTO POR 

aquela nova literatura, de raizes 
bem fundas nas nossas realidades 
ultramarinas, de que nós, portu- 
Egueses temos necessidade. Tanta 
necessidade como da nossa reali- 
dade social, 

Lamentâvelmente, esse novo 
surto não tem sido acompanhado 
pelos autores que aqui vivem. 
Qual a razão dessa não aderên- 
cia? Eles também lutam, eles 
também vivem os mesmos proble- 
mas e as mesmas angústias. Dir- 
-Se-ia, existir uma como que es- 
pécie de pudor envergonhado. 
Porquê? ..., 

Desses autores, cuja obra sa 
inspira na sua experiência ultra- 
marina, mais prôpriamente na sua 
experiência guerreira no ultramar, 
quero hoje apontar um jovem 
combatente da Guiné, de alma de 
poeta, Armor Pires Mota, Um no- 
me a fixar. 

Não é um estreante. Este GUI. 
NE SOL E SANGUE é, salvo erro, 
o seu quinto volume, dos quais 
quatro são o resultado da sua ex- 
periência guineense. 

Poeta ele próprio, jamais o 
deixa de ser mesmo nos momen- 
tos mais graves e crus da sua 
vida de combatente, E como poe- 
ta, foi soldado, sofreu, viveu e 
agora rememora as angústias da 
sua trágica experiência, 

E da sua experiência no chão 
guineense Armor Pires Mota vai 
arrancando verdadeiras páginas 
de antologia, como o são também 
algumas do seu anterior volume 
TARRAFO e outras tantas desde 
GUINE SOL E SANGUE. 

Livro esenito com sol e com 
sangue, com nervos e coração é, 

para mim, um dos livros mais 
humanos que esta trágica guerra 
nos tem dado. Uma lição para os 
cronistas de domingo que, fora 

IROS 
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zam em Aveiro, como, afinal, por 
toda a pante. 

No uso da palavra, o Presiden- 
te da Direcção, sr. Eng. Alberto 
Branco Lopes, fez a chamada de 
três bombeiros: José Carvalho Jú- 
nior, António de Sousa e José A- 
dérito. O primeiro recebeu uma 
medalha de ouro; bem a merecia, 
por ter salvo a vida de um colega, 
sendo ele mesmo vítima ide desas- * 
tre, o que já o impede de trabalhar 
desde há nove meses. Aos outros 
foram entregues, respectivamente, 
medalhas de 10 e 5 anos de bons 
serviços. 

O sr. Eng. Branco Lopes apre- 
sentou em seguida w: con erencista, 
sr. Eng. Manuel Lourenço Antunes, 
Presidente da Direcção e Coman- 
dante dos Bombeiros Voluntários 
de Campo de Ourique (Cruz 
Branca). 

O orador prendeu a assistên- 
cia mo longo da sua exposição, 
subordinada ao título «No Limiar 
do Século Il do Voluntariado». À 
tese geral, repartida por onze te- 
mas, equacionou q problema do 
voluntariado, acentuanido que, a 
prazo mais ou menos largo, a falta 
de pessoal e a dificuldade de es- 
colha de comandos e elementos 
directivos poderão eventualmente 
afectar o generoso movimento do 
mesmo voluntariado, Concluiu, po- 
rém, por manifestar q sua confian- 
ça nas virtualidades dos portu- 
gueses, dizendo que elas são de 
molde a admitir que, por si, com- 
frariem as perspectivas da extin- 
ção do voluntariado, proclaman- 
do designadamente: «Se ele dei- 
xasse de existir, diria que o país 
ficava incomparâvelmente mais po- 
bre /.../ na medida em aque seria 
neaar a existência de milhares e 
milhares de homens bons, capazes 
de tudo darem, até a própria 
vida». 

ORLANDO DE 

SOL 

E SANGUE 
ARMOR PIRES MOTA 

ALBUQUERQUE 

dela, vão exaurindo um manan- 
cial que tranformam numa de- 
licodoce e anémica exploração li- 
terária de tão trágico assunto. 

Este é, na verdade, um livro 
aparte. Humano e sentido em to- 
das as suas linhas. Dramático e 
angustiante em todas as suas pá- 
ginas, Um livro de um grande 
escritor. Um escritor que o sabe 
ser e que jamais esquece a sua 
condição de homem, de verdadei- 
ro homem, que não deixa morrer 
em si a esperança. Sim, que uma 
das mais belas características des- 
te livro extraordinário é a espe- 
rança, A esperança que perpassa, 
em todas as suas palavras, em 
todas as suas narrativas, 

O escritor viveu o que narra 
em toda a profundidade da sua 
carne. E, no entanto, jamais dei- 
xa de apagar-se em si a esperan- 
ga, Que lição para tantos e tan- 
tos, que, por muito menos vol- 
tam desesperados!... Que lição 
para tantos e tantos que para aí 
bolsam falsas angústias, à distân. 
cial das tragédias, que não 
vivem].., 

Páginas densas de humanismo 
trágico e vivido, que nos prendem 
até à última linha, Páginas de 
Amor e Poesia que se eirguem 
da tragédia dos combates, da 
monstruosidade da guerra. Pági- 
nas marcadas a fogo e sangue, ar- 
rancadas da alma sensível dum 
grande escritor. 

GUINE SOL E SANGUE — 
um livra de contos e narrativas, 
que Armor Pires Mota, um jovem 
grande escritor de língua portu- 
guesa, arrancou da sua trágica 
experiência no chão guineense. 

Um livro de que sincera e en- 
tusiâsticamenta; aconselhamos a 
leitura. Aos.que viveram a guerra 
e até aqueles que a não vivem. 

ELHOS 
ANOS 
Encerrou a sessão o sr. Gover- 

nador Civil, com palavras de elo- 
gio para o conferencista e de sin- 
ceras felicitações para os Bom- 
beiros Velhos, 

|O acto mais solene, no dia se- 
guinte, foi a missa, celebrada na 
igreja de Jesus pelo Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, capelão da cor- poração, que proferiu homília: alu- 
siva. No cora alto do templo, ou- 

CONT. NA QUINTA PAGINA 

    pecomo é 
ta da Ordem de 8. Do. 
mingos em Portugal», 
publicou em «Letras e 
Artes», suplemento do 

diário católico «Novidades» (Ano 
XXVII — 27/1/69 — n.º 4), uma 
«carta aberta» ao Padre Dr, Do- 
mingos Maurício Gomes dos San- 
tos, autor da obra monumental 
«O Mosteiro de Jesus de Aveiro», 
manifestando públicamente a sua 
admiração, a sua alegria e o seu 
agradecimento pelo trabalho rea- 
lizado q que chama «grande ca- 
pitulo da história dominicana em 
Portuga». 

Apraz-nos registar alguns pas- 
sos dessa «carta aberta», associan. 
donos à merecida homenagem 
que assim é prestada ao cultíssimo 
sacerdote, (Já terá Aveiro, de 
verdade, atentado bem no que de- 
ve ao Padre Domingos Mau- 
vício? !). 

Escreve Frei António do Ro- 
sário: 

A minha admiração Pode ser 
aferida pela dupla monumentali- 
dade da obra: monumento de sa- 
ber histórico e monumento de arte 
gráfica, No campo do saber his. 
tórico, ela impõe-se à admiração 
pelo rasgado das tinhas em que 
está arquitecturada, pelo vigor 
das traves mestras em que se as- 
senta w pela riqueza do pormenor 
com que se documenta, 

E é momento de arte gráfica. 
A magnificiência da tipografia, de 
mãos dadas com a munificiência 
da Companhia de Diamantes de 
Angola, por meio do pranteado 
Comandante Henrique de Vilhena, 
enquadram e desafiam a garra 
do historiador e a excelsitude da 
protagonista central, Santa Joa- 
na Princesa. Traduzirá a verdade 
afirmar que o O MOSTEIRO DE 
JESUS DE AVEIRO é obra prin- 
cipesca: trata de princesa impar, 
escreveu-a um dos príncipes da 
nossa historiografia, contemporá- 
nea e foi principescamente edi. 
tada, 

A minha alegria, Alegro-me, 
porque, mssim, está levantada ala 
importante do edifício da história 
dominicana em Portugal e de tal 
maneira feita, que muito serve à 
história de muitos wutros capi. 
tulos. 

O meu agradecimento. Ele é 
devido pelo que V. Rev.cia fez, 

ou versar este mais 
ngeiramente, durante anos se em- 
benhou a esmerilhar este da his- 
tória dominicana. Será perene o 
agradecimento dos dominicanos, 
sobretudo portugueses, que sem 
este devotamento do P. Maurício, 
por muito tempo ou indefinida- 
mente continuariam privados de, 
ao menos, um capítulo actualiza- 
do da sua história-—jóvaginha que 
e encontra por polir e, à medida 
que os anos passam, como que 
mais se dilui com o delir dos mo- 
numentos históricos, já tão de- 
fraudados pelos cataclismos da 
natureza (no Terramoto de 1755 
pereceram milhares de Ms., 5 000 
só em S. Domingos de Lisboa!) 
e pelos cataclismos dos homens 
(as derrocadas liberais, a inépcia 
ou pervicácia modemizadora e 
utilitarista daqueles que, devendo 
ser seus guardadonres, se tornaram 
vermes roedores mos arquivos...) 

Desculpe-me, bom P, Maurício, 
estas divagações, Elas querem 
servir, apenas, para manifestar a 
consciência que há no benemérito 
labor que V. Rev.cia prestou à 
Ordem dos Frades Pregadores, 

E essa consciência cresceu, 
avivou-se, à medida que fui lendo 
os volumes, Tomei-os mudo de 
espanto, medi-os, pesei-os, contei- 
-lhes as páginas, prelibei toda a 
obra nos capítulos, Depois come- 
cei q ler, continuei a ler, dei-me 
à leituna com devorante gula de 
espírito. A fome era devoradora, 
mas que pábulo substancioso! 

  

PADRE DR. DOMINGOS MAU- 
RÍCIO GOMES DOS SANTOS 

Restauração de um Orgão 
na Igreja de Jesus 

OR inicitiva do Pároco 
da Glória, sr. Padre 
Arménio Alves da Cos- 
ta, e principalmente pe- 
lo seu trabalho, como 
artífice e artista, foi há 

tempos restaurado o valioso órgão 
Sé, que neste momento está 

ainda a receber novos hisnefícios 
para sum maior valorização. 

Pois o mesmo sacerdote, com 
o mesmo espírito, deu-se à tarefa 
de promover o restauro do órgão 
transportável, lacado q dr nelho, 
que se depara em frente à porta 
que abra do claustro ao coro su- 
perior da igreja de Jesus. Tem a 
duta de 1784 e a seguinte inscri- 
ão: ESTE ORGAO/MANDOU FA- 

SERIA Mio Rda Me PRIORE/SA 
Soror ISABEL NAR/CIZA NO SEU 
SEG.do TRIANIO. 

Com o auxílio do sacristão da 
Sé, sr. Manuel da Maia Mendonca, 
e dos srs. Joaquim Rodrigues e 
António Rodrigues, de Braga, o 
órgão foi restaurado, já se ouvin- 

do a sua voz no último domingo, 
à missa habitual das 10 horas, 
integrada nas comemorações do 
87.º aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro. A parte coral 
esteve q ougo de um grupo de 

jovens da paróquia da Glória. 
É com muito júbilo que as- 

sinalamos este facto, felicitando 
vivamente o Padre Arménio e ma- 
nifestando-lhe toda a gratidão — 
a nossa gratidão, que será igual 
à gratidão de Aveiro, 
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